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(Corresp. part. do «Commercio do Porto»)! oia de todas as reclamações e aproxima aos | 
actuaes acontecimentos os que precederam a | 


No proximo o ie de Inglaterra é espe-| 
rado o noivo de S. À. a princeza imperial. Pa-| 
reco que se póde agora declinar sem indiscri- 
ção os nomes dos augustos consortes. Na ca- 
mara dos deputados, em conversa semi-official 
dos ministros, consta que S. M. honrou com 
sua escolha os principes Luiz Filippe de Or- 
Jeans, filho do duque de Nemours, e Luiz Au- 
gusto de Saxe Coburgo. São ambos netos do 
finado rei Luiz Filippe e sobrinhos de El-Rei o 
Senhor D. Fernando. a | 
A Providencia foi liberal com as auguetas 
princezas, é a sua esmerada educação e os 
exemplos de sincera moralidade e beneficen- 
cia, aprendidos na vida domestica de S. Chris- 
tovão, affiançam aos noivos um risonho fu- 
turo. | | 
Depois que o «Diario Official» noticiou que 
só se esperavam aquelles augustos hospedes, 
perdemos a esperança de ver entre nós El-Rei 
o Senhor D. Fernando, o que é geralmente sen- 
tido, porque as sympathias pelo Rei artista são 
gornes. foto e ss 
S. M, o imperador cahiu, ha dias, no mar, 
desembarcando na fortaleza do Gragoatá. Fe-| 


lizmente, não houve motivo pára receios, e na, 
mesma noute o soberano appareceu no theatro. 
Desoja-se muito que S. M. não exponha tanto a 
sua vida; pois, ba mezes, experimentando uma 


. peça nova, escapou milagrosamente e viu mor- 


rer alguns soldados : é uma das garantias do 
Brazil. Í | : 
Tambem S. A. I. deu, ha dias, em S. Chris- 


tovão, uma quéda do cavallo, o que a obrigou a 


recolher-se ao leito alguns dias. 

Ha cartas de Montevideu até 15 do cor- 
rente. PET 

No dia 4 regressára alli o snr. conselheiro | 
Saraiva en'essa mesma data dirigiu ao gover- 
no oriental um ultimatum, a quo este respon- 
deu, devolvendo-o, por indigno de ficar nos 
seus archivos, o propondo submetter as recla- 
mações à um arbitramento. 

No dia 10 o gnr. Saraiva devolveu ao go- 
verno oriental a eua nota, declarando que o fa- 
zia — «por conter ella inexactidões de facto, 
que fôra ocioso elucidar, e por estar formulada 
em termos que não desejava qualificar, acres- 
centando que dava por terminada a missão es- 
pecial, e que, propondo-se-lhe um expediente 
(o da arbitragem) queillude a questão ou au- 
gmenta a dificuldade, sendo, ao contrário, ur- 
gente prover em pr da segurança, da vida e 
proprieded dos brazileiros domiciliados nos 


nertazentos interiores, que corriam.manifes-4 «éra -portuguezes; “elles -são aqui bem acolhidos; À que vulgarmente é toniado como. 
| com inscripções ameaçadoras, é os 


to perigo no meio das perturbações do paiz, 


que, desgraçadamente, se aggravam e prolon-| 


gam, so via na imperiosa necessidade de an- 
nunciar que, segundo as ordens do governo, 
jam ser expedidas instrucções ao almirante ba- 


rão de Tamandaré e ao commandanto dos cor- 


pos do exercito estacionados na fronteira para 
procederem a represalias o empregarem as me- 
didas mais convenientes, a fim doe fazerem efle- 
ctiva por si mesmos a protecção a qué teem di- 
reito os subditos brazileiros e que não póde as- 
segurar-lhes o governo oriental». 

Lê-se na mesma resposta — «que o gover- 
no imperial julga de seu dever permanecer 
n'esta attitude em quanto o governo oriental 
não adoptar as providencias enão dor as satis- 
fações reclamadas, nem reparar as offensns pra- 


ticadas contra a nação brazileira, ponderando, | 


além d'isso, que, posto que o designio princi- 
pal de seu governo seja garantir por si mesmo 
a segurança individual e a propricdado dos ci- 
dadãos até que se faça effectivo o cumprimento 
das leis da republica, não duvidará, comtuúdo, 
proceder a represalias especines a respeito de 
cada um dos casos occorridos, assim como a 
“augmentar a gravidade das medidas que vão 
ser authorisadas, se a attitude que assume for 
insuficiente para alcançar tudo quanto Fécla,, 
mou aoiniciar asnegociaçõess, 
D'isto à guerra pouco falta, e como as re- 
presalias é provavel que tenham por resposts 
algumas violencias o extorsões, o Brazil 
póde deixar do ir por diante, No emtanto, 
até à sahida do paquete, cinco dias depois 
da retirada do sor. Saraiva, nÃo constavam 
noticias de represalias. pot 
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ERCEKMANN-CHATRIAN 


(Continuado do n.º 210) | 

a à Sel ; ” | 
Não tive tempo para pensar mais em con- 
decorações porque em toda a parte so tocava 
“a reunir. Todos corriam ás armas ensárilha- 
“das e cada um lançava mão da sua. Os offi- 
ciaes jam dispondo tudo em ordem de bata-: 
lha; a todo o galope corria a artilheria que 
vinha da aldeia, e era assestada no alto da 
collina, um pouco pelo lado de traz para que 
a encosta lhe servisse de espalda. Nas aldeias 
“de Rahna, de Kaya, de Klein-(torschen tud 


h 


se movia; mas nós eramos os primeiros que 


haviamos de soffrer o peso d'aquella massa. 


O inimigo tinha parado á distancia de | 


“dous tiros de peça, e os seus soldados de ca-. 
valleria fórmigavam aos centos de redor da 


encosta, para reconhecer-nos, Quando vi á | 
beira do Floss-G'raben aquella quantidade de | 


prussianos quo escurecia as duas margens, e 
-Cujas primeiras linhas começavam a formar 
em columna, disse commigo: o ms 
— D'esta vez, José, está tudo perdido, 
acaba -se tudo. Não ha remedio nenhum. Tu- 
do o que tens a fazer, é vingar-te, defender-te 
enão ter dó de nada... Defende-te, defen- 
sde=tel. EA at sm 
Quando estava com estas ideias, o ge- 
neral Chemineau passou a cavallo, sem com- 
panhia, pela frente do batalha, gritando: 
— Formar quadrado! 
Todos os officises, á direita, á esquerda, 
na frente, ma retaguarda, repetiram a mesma 
ordem. Fortnarain-se quadrados de quatro 
batalhões cada um. D'essa vez fiquei em um 


Tea 


A imprensa de Montevideu faz 
as mais acres accusações. Attribue-lhe o in- 
tento de conquistar o Estado oriental ou im-. 

| por-lhe o seu protectorado, nega a proceden- 


“união da. provincia cisplatina ao imperio. At- 
terrorisando-se com as consequencias da sua 
obstinação, o partido blanco invoca o patrio- 
tismo de todos, mesmo o dos colorados, con- 
fessa a sua impotencia e pede o auxilio das| 
potencias estrangeiras, dizendo-lhes que a eau- 
"sa tambem é dellas. O maior numero ainda 
espera que a guerra so não ateie. Com 08, 
orientaes não ha probabilidades mais ou me- 
nos reses. Tudo póde ser. , 
Em Buenos-Ayres elogia-se e banqueteia- 
seo snr. Saraiva. Diz-se que s, exc.* poz 0 
“governo argentino ao lado do Brazil. 
A politica interna não tem interesso. À op- 
| posição tem agora um orgão diario na impren- 
sa. O deputado Saldanha Marinho, redactor 
do «Diario do Rio», grita a esfalfar pulmões 
contra o governo. Tudo é mau; não ha prin- 
cipios; os ministros não teem ideias, nem di- 


“guidade; vivem do expediente, ete, Sobre | 


este thema gemem os prélos. E” cousa facil 
à opposição ao actual ministerio. O gabinete 
por si-pouco ou nada tem feito, mas carregou 
com os erros da provada inaptidão do sor. 


| Sinimbú. As convenções consulares, & en- 


campação da Companhia União o Industria, 
as reformas judiciaria é hypothecaria, a em- 
candalosa subvenção á estrada de ferro def 
| Pernambuco, 'obrigaram o gabinete a sacrifi- 
cios penosos para desempenhar as promes- 
sas dos seus antecessores. O «Diario do Rio» 
é, por indole, um botafogo; está agora em ma- 
ré cheia. 
As ultimas noticias do Ceará confirmam, 

infelizmente, os receios que muitos tinham a 
respeito da tranquillidade dos nossos patrícios 
n'aquella provincia. Appareceram tumultos e 
correrias. Os factos são narrados diversamen- 
te. Um jornal,orgão das ideias dominantes, diz 
o seguinte: 7 

| No domingo passado uma sociedade de artistas, 
que aqui ba, denominada União Artista, celebrou o 


. hs 


| seu primeiro anniversario com uma sessão maga, 


e ánoute percorreu as ruas da cidade com mueica, 

| sem que houvesse & lamentar-seo menor desacato 
Os vermelhos fizeram d'este innocente divertimento 
um cavallo de batalha e quizeram ligar a este facto 
umas gentilezas que praticaram n'essa noute nas | 
portas das casas de tres portuguezes. Algum gaiato 
de mau gosto pintou nas portas d'aquelles tres se-| 
nhoreg cruzes negras; foi um mau gracejo, que tem 
sua explicação nos insultos dos pasquins de pequeno 
formato. Aqui de el-rei! querem matar «portuguezes, 

| baum plano sinistro, valham-nos todos os santos da 
côrte celeste !. a Set à 

“E uma burlesca farça de que pretendem tirar) 

proveito certos especuladores. Nenliuma irritação ha] 

| muitos gosam de estima, Mp ES at 

| Astaes cruzes não passam de mero gracejo quan- 
do muito de uma formula de insulto. E não hesito 
em affirmar-lhe quo os subditos de S. M. F,, residen- 
tes n'esta capital, teem ns costas tão seguras como 

| as do seu obecuro correspondente. 

Outro jornal, sectario do partido conser- 
vador, narra mais miudamente 08 aconteci- 
mentos. Eis o que n'elle se lê: 

Excederia os limites de correspondente, ou an-| 
tes não acharia espaço para lhe narrar factos de 
authoridades mais ou menos como esta; mas preciso 

| chegar a acontecimentos que acabam de ter lugar | 

| n'esta capital, e que mostram a falta de segurança 
a que estamos expostos, e portanto salto por mui- 
tos outros attentados para dizer-lhe que a 24 do cor 

| rente fez o partido liberal uma estrepitosa passeia- 
ta pelas runs d'esta cidade com musica, foguetes e 

“gritos, sem haver nenhum motivo ostensivo para uma 


| tão extemporanca manifestação. . 
- Examinado bom o negocio, e attendendo aos re- 

| sultados da pasgeiata, se chegou a saber que clla 
teva por fim reviver odios contra os portuguezes, o 
que se não poderia crer se abi não estivessem os 
actos. | 

Ao passa | 1 , 

portaguez Luiz Ribeiro Cunha, casado tom brazi- 
feira, foram-lhe dirigidos muitos insultos, e está ave- 


| riguado que alguns mais desabusados quizeram for- | 
car-lhe a ports, no que foram obstados por outros. 
ide 


mais prudentes. | a add ga 
| No dia seguinte um pobre homem, fanatisado 


sem dúvida pelo que onviu nas reuniões havidasma |. 
| vespera em casa particular, onde houve discursos, 


“etc, antes da passeiata, dirigiu-se à casa do men-| 

| cionado negociante o com tom ameaçador intima- 
lhe que não continue a fazer publicar um anuncio 

em que o negociante fazia allusões a um individuo, 


que não Ibe pagando dinheiro, que tomára empresta: | 


do, insulta constantemente o mesmo negociante por 
um pasquim impresso, acrescentando O author da 
intiniação que, se no din seguinte o annuncio ap-| 


parecesse repetido no jornal, ella e outros amigos 


! a dq 


+ ——— p= e o —e— 


E. 


| dos lados interiores, o bis alegrou, por- | 
almente que os prus- | 
sianos, que avançavam em tres columnas, | 


que eu pensava natur 


me arremestariam primeiro sobre a frente. 
Mas ainda eu estava a imaginar isto, quando 
| uma saraivada de balas atravessou o qua- 
drado. Ao mesmo tempo &s peças que 08 prus- 
Wianos tibham assentado em uma collina à es- 
| querda começaram a troar de um modo que 
estava muito longe de ser como em Weissen- 
| fels. Era um nunta acabar! Havia talvez trin- 


ta peças n'aquella eminencia. Imagine-se que 


aberturas ellas fariam. As balas assobiavam. 
| ora no ar, era por entro as fileiras; outras ve-| 
zes entravam na terra que sacudiam com um 
|ruido terrivel. | 
As nossas peças tambem faziam fogo de 
| uma maneira que não deixava ouvir metade 
dos assobios e roncos das dos inimigos.Mas era 
o mesmo que nada. E o que produzia poor ef- 
feito, era o estarem sempre os officiaes a re- 
petir: | 
— Unir fileiras! unir fileiras! | 
Estavamos mettidos em fumo extraordina- 


hora, vamos ser esmagados sem nos defender- 
| mos ! — Parecia-mo isto em extremo duro. 
De repenta as primeiras columnas dos pruseia- 
nos appareceram entre as duas collinas, lovan- 
tando um rumor estranho, como innundação 


| que cresce. Logo os tres primeiros lados do | 


nosso quadrado, o da frente e os outros dous, 
| ebiqrandia á direita e à esquerda, fizeram fo- 
0, 
a unlA coroaTt ade! Masem lugar de pa- 
rarem, continuaram 08 seus camaradas a su- 
bir, gritando como furiosos: — Vaterland ! 
Vaterland ! (patria) — e descarregando sobre 
nós, e por assim dizer na barriga, todo o seu 
fogo por batalhões, a cem passos de distância. 


É 


pela porta do prestimoso negociante | 


rio sem ainda ter atirado: Eu dizia commi- 
go: — Se estamos aqui mais um quarto de| | 


| 'so lado a cortar-nos a retirada 
abe Deus et prussianos ficaram. 


tos de que d'alli em diante o annuncio não reappa= 
receria. a 

O negociante, posto que seja homem de digni- 
dade, aterrado ainda com os insultos da multidão 
na véspera, cedeu á pressão, e mandou retirar da 
imprensa-seu annuncio. 


Note-se que á testa da passeiata se achava o 


“delegado Eloy, que na vespera tinha assumido a de- 


legacia, de cujo exercicio estava ausentefha mezes 
pelo motivo que acima indicamos,e na noute subse- 
quente ao ameaçador colloquio com o negociante, foi 
visto o delegado alta noute na rua À frente de alguns 
soldados, não se eabe para que; o que porém é cer- 
to é que no dia immediato a essa noute amanhece- 
ram as casas de alguns negeciantes portuguezes as- 
signaladas com ernzes de tinta preta, inclusive ado 
negociante Luiz Ribeiro, de que nos temos occupado, 
signal este que n'esta provincia costuma ser traduzi- 
do como ameaça de morte. 
Releva notar que entre as portas assim assigna- 
ladas tâmbem-amanheceram as de dous negocian- 
tes brazileiros, os gnrs. capitães Francisco Coelho da 
Fonseca, é Antonio Gonçalves da Justa, ambcs in- 
fluentes no partido conservador, o que indica que 


as ameaças teem fim politico,já para aterrar os con- 


servadores, e arredal-os da eleição de setembro, já o 
de tornal-os odiosos, identificando a causa d'elles 
com a dos portuguezes, que, de passagem seja dito, 
aqui não exercem influencia politica nenhuma. | 

— Espalhon-se entretanto que se projectava que- 
brar a typographia do «Pedro II», propriedade da 
viuva do senador Miguel Fernandes Vieira, pelo 
ue constou-me que o sor. dr, Manoel Fernandes 
Vieira, irmão do finado senador referido , bem co- 
mo o capitão Justa, se dirigiram ao présidento a 
pedir-lhe garantias, o 1.º & propriedádo typogra- 
pbica de sua cunhada, e o 2 À sua propria pessoa, 
ou á sua casa commercial, e que s. 6xc.º a um e ou- 


tro respondêra que já tinha providenciado para 


evidamente garantida. 
* N'este mesmo dia constou-me que o chefs de 
policia chamou á sua presença o author da ameaça 
verbal, de que fallamos, feita no negociante portu- 
guez, o que elle confirmára tudo, acrescentando 
que diversos amigos estavam compromettidos a cum- 
prir a ameaça por elle feita ao negociante portugues 


que a segurança individual o de propriedade fosse 


'se não tivesse retirado o annuncio e que o snr. che- 


fa de policia lhe pedira que se acommodame, di- 
zendo qua anfes queria que seus correligionarios o 
apedrejassem na rua do que fizessem um desacato 
contra os portuguezes, porque isto comprometteria 
sua authoridade e a do snr. presidente. | 

Na representação que os subditos portu - 
guezes dirigiram ao presidente da provincia, 
pedindo providencias, lê-se o seguinte : 

Com razão receiam os abaixo assignados por 
sua segurança pessoal, vendo repentinamente in- 
corporar-se um crescido numero de pessoas, percor- 


'rerem as ruas da cidade, com musica o foguetes, 


dando vivas a pessoas conhecidas como inimigas de 
subditos portuguezes, e consta até que com discursos 
infammafórios, conjurando o povo á desordem con- 
tra homens pacificos e indefezos, como consta tam- 
bem que estes factos foram presenceados por algu- 
mas authoridades policiaes, que a elles não poderam 
obstar, pelo que em seguida se deram algumas provo- 
cações mui positivas, feitas por phalanges do grupo, 
que se dispersára. | e e vi É 

Estes acontecimentos tiveram lugar na noute de 
24 do correnté, acrescendo que na noute dé 25 fnui- 
tas residencias de subditos portuguezes e de alguns 
brazileiros foram sofia das com erúrês pretas, O 

, AmMcaçã GU MIGILO, 


jado Com 


5 letreirosc 
casas commerciaes completamente apagados. 
A' vista pois de tão positivas provocações, sem 
que haja um motivo que as authorise, bem justo é 0 
receio de que se tenta contra a segurança individual 
dos abaixo assignados, mormente quando a voz pu- 
blica denuncia ameças ainda mais positivas, filhas de 
exaltações improprias da civilização actual. 

Não querem os abaixo assignados analysar quaes 
as razões que podem occasionar taes desatinos, pois 
que as que a opinião publica aponta, isto é, a publi- 
cação de alguns periodicos do pequeno formato, es- 
criptos em lingusgem desabrida, inconveniente, é 
até impropria de homens que habitam em uma cida- 
de civilisada e que gozam de posições decentes, é por 
demais fatil; póis que esses jornães nada mais pode- 
riam fazer do que compromettel-os, visto que muitos 
d'elles se occupam de assumptos politico s a que elles 
ualidade de estrangeiros são inteiramente 


pela sua quali 
alheios. . og ' 

Além d'este motivo declarado pela opinião pu- 
blica, e que de fórma alguma póde prevalecer, difti- 
cil seria conhecer qual a verdadeira tangente da oxa- 


| cerbação de animos que se nota, pois quê uma ou ou- 


tra questão pessonl e totalmente alheia á politica 
não póde authorisar, nem n'ima população civilisada 
motivar um verdadeiro pronunciamento, não já con- 
tra um individuo à quem assiste o direito inquestio- 
navel de desaggravar-se por qualquer meio licito, 
mas contra centenas de homens que na sus praden- 
cia reconhecida e na não iotdrvéndão em negocios po- 
liticos do pais teom a unica garantia de sua tranquil. 
lidade e segurança. na pegos 

“Transcrevi todas as noticias que pude ob- 


ter. No Ceará as listas não se recommendam 


or brandúra. O bacamarte éa razão supre- 


| ma, e oxalá que não tenhamos a lamentar al- 


guma carnificina, que obrigue o governo por- 
tuguez a lançar as suas vistas para alli e entre- 
gar os seus subditos à direcção de outro que 
não 0 actual consul, chefé de um dos partidos 
politicos da provincia, Não ha nada a espe- 


A! pipugidsa Mil 1 


Et r 4 a = ii 


Depois começou o combate a bayonotadas 
ecoronhadas, porque elles queriam romper os 
quadrados. Pareciam furiosos Ha-de lem- 
brar-me teda-a vida que um batalhão d'esses 
prussianos veio justamente de lado sobre nós, 
'atacando-nos ú bayoneta, e repellindo-os nós 
sem sabirmos das fileiras, e que foram todos 
varridos por duas peças que estavam asses- 
tadas a cincoenta passos atraz do quadrado, 

Mais nenhuma força quiz então entrar nos 
quadrados. o À É 

Elles tornavam a descer a collina'o nós car- 
regavamos para exterminal-os todos, quando 
as suas peças começaram a fazer fogo, e ouvi- 
mos um grande rumor á direita:-era a sua ca- 
valleria que vinha aproveitar-se das aberturas 
que fazia a sua artilheria! Não vi nada d'a- 
quelle ataque, porque era dó outro lado da di- 


visão: mas entretanto as balas iam-nos levan-| : 


do ás duziás: O general Chemineau acabava 
de ficar com uma coxa fracturada, e o negocio 


já não podia continuar d'aquella maneira ,| 


quando se deu ordem para retirarmos, o que 
fizemos com uma alegria que todos compre- 
hénderão. Respire “magoa a 
"Passamos de redor de Grogs-Gorschen, 
soguidostpelos prussianos, que nos eepinEaRo 
deavam e nós espingardeavamos. Us dous 
mil hómens que estavam na aldeia fizeram pa- 
rar 0 inimigo com fogo feito das janellas, em 
quanto subiamos a encosta para chegar à 
segunda aldeia, Klein-Gorschen. Más então 
toda a cavalleria prUsRiAga PRPATEORA por eg- 
fogo da artilheria, Isto 
produziu em mim uma indignação que não se 
imagina. Eu ouvia Zebedeu à gritar: 
— E melhor correr sobre elles de que fi. 
car aqui ! | io dr pç 
"Mas isso tambem era terrivelmente peri- 
goso, porque os regimentos de hussares e 


nós, a ficar debaixo do fogo 


“SEXTA FEIRA I6 DE SETEMBRO DE 1864 


ao Brazil | viriam ú sua casa no meio dia tomar-lhe contas, cer- | rar nem do presidente nem do chefe de policia, 


1 e a forçar- 


4 


o do 


| que não teem força para resistir á authoridade 
empenhada nos tumultos. Ainda ha póuco um 
negociante portugues, casado com uma senho- 
ra das principaes familias da capital, foi pu- 
blicamente espancado n'uma novena. Provou- 
se o facto até à saciedade, mas a policia não 
achou motivo para pronuncia. O aggressor é 
um politicão. O dr. Frederico Augusto Pam- 


| plona,chefe da deputação do Ceará, pediu in- | 
formações ao ministerio sobre estes-aconteci-| 
mentos, mas no seu arrazoado quiz só descul-- | 
| par os desordeiros e attribuiu tudo a manejos | 
politicos, afirmando que o promotor da repre-| 
sentação capitaneou a eleição passada pelo la-| 
do conservador e emprega esta arma como, 


meio de desmoralisar os seus contrários. Da- 
| rei conta do mais que occorrer sobre este me- 
lindroso assumpto. 
“A convenção consular continúa a luctar 
com os embaraços que não cessam de lhe op- 
por os que são lezados com a sua prática. 
| Previu-se isto logo, porque desviou do fôro 
grande numero de causas, que agora correm 
pelo consulado, com menos dispendio e me- 
nor perda de tempo, e os prejudicados não 
cessam de clamar contra as innoóvações atten- 
tatorias á nacionalidade, etc, Com vontade ou 
sem ella, os magistrados vão executando o 
convenio no que elle tem de illudivel. As au- 
 thoridades portuguezas, no emtanto, é que 


lhe querem abrir a porta para interpretação 
| do espirito da lei, isto é, para a torcer e acom- | 
| modar aos interesses brazileiros. Vieram dous 
ou tres julgados do juiz de direito do Porto. 
em que este magistrado se affastou dos ter- 
| obsequiados sempre que fazem jus á estima 


mos da convenção por contrariar as leis do 
reino, Authorisamos nós mesmos as decla- 
mações do barão de Moritiba, que no senado 
fallou horas inteiras sobre este ponto, é con- 
“cluiu lamentando que Portugal tivesse as cos- 


tas quentes com as convenções de França, | 
Hespanha, Italia e Suissa, porque comnosco 


a sós não ha a temer reclamações e o Brazil 
sempre ha-de levar a sua por diante, mesmo 
sem razão. O. ministro dos estrangeiros e os 


representantes d'aquelles paizes teom trocado | 
notas collectivas sobre o assumpto. Pela nossa | 


parte, corre que o snr. Vasconcellos garan- 
tiu a annuencia do governo portuguez a exi- 
gencias de pouca importancia. E' preciso con-: 
| fessar que pelo lado do governo imperial ha, 
senão boa vontade, ao menos indifferença pe- 
los resultados das convenções. Se ás vezes 
se faz apparato, é para contentar a camara 


dos deputados, composta, na maior parte, de | 
jovens alheios na administração e muito lidos 


nas collecções poeticas, que não perdem oc: 
casião de lamentar as concessões exaggera- 
“das aos estrangeiros, a falta de brazileirismo 
-doé patriotas, o desrespeito pelas ide | 


| que sigoificam. E há 

Este anno teem avultado nas camaras pe- 
didos de portuguezes para se naturalisarem, 
Individuos que nunca pensarám em tal, ou- 
tros que até estão na Europa, enviaram re- 
querimentos. Diz o sur. Junqueira que isto é 


devido ás convenções consulares, porque os 


individuos receijam os julgados do--consulado 
e não depositam nelles a necessaria garantia. 


Acredite-o quem quizer. Outros attribuem as 


naturalisações a deficencia dos meios de vida, 
Os embaraços do commercio, a incerteza do 
futuro da lavoura, pela falta de braços e va- 
riações atmosphericas, até agora ignoradas, 
serviam muitos individuos d'estas profissões, 
e não ha outras no Brazil com esperança de 
| resultados vantajosos. Recorre-se aos empre- 
gos publicos e profissões litterarias, « 
| petencia com os nacionaes, € para isso é pre- 
ciso deixar a nacionalidade temporariamente. 
Talvez não esteja n'outra cousa a irritação 
| que cresce diariamente contra os estrangei- 
| ros. Regra geral:—quando abunda o dinhei- 
| ro, esquecem os preconceitos, para reappare- 
| cerem quando escasseiam as colheitas e o nu- 
MOPATIOs cissifidon : “Rad 
A emigração portugueza para fóra do im- 
perio apresenta o seguinte resultado nos ulti- 
mos Annos: | 


1859 2:469—1860 3:0101861 3:320 


— 1862 3:345— 1863 3:705—1864,5 mezes, | 


2:214, —Total 18:063.—Durante o mesmo 
periodo entraram 36:018. 
A camara dos deputados offereceu um es- 


| e or 


caçadores avançavam em boa ordem para nós 
quebrarem os impetos. 
|! Marchavamos sempre entre embaraços, 
quando do alto da encosta nos gritaram: Al- 
to !—-s no mesmo momento os hussares, que 
já corriam sobre nós, receberam uma terri- 
vel descarga de metralha que lhes derrubou 
contenares. Era a divisão Girard que vinha 
em nosso auxilio de Klein-CGorschen; tinha 


assentado dezeseis peças em bateria, um pou- 


co à direita. Produziu um grande effeito. Os 


| hussares retiraram mais depressa do que ti- | 
nham avançado, e os seis quadrados da divi- | 


são Girard reuniram-se aos nossos em Klein- 
| Groschen para suspender a marcha da infan- 
teria prussiana que avançava sempre com as 
tres primeiras columnas na frente e outras 
tres na retaguarda igualmente fortes. 
Tinhamos perdido (Giross-Gorschen;. mas 
agora, entre Klein-Gorschen e Rahna, a coi- 
| ga ja ser ainda mais terrivel, | 


vingar-me. Estava como doido de cólera e 
indignação contra os que queriam tirar-me a 
vida, que é a riqueza de todos os homens, e 
que cada um deve conservar como poder. Sen- 
tia uma especie de odio contra esses prussia- 
nos, cujos gritos eares de insolencia me revol- 
tavam o coração. A minha maior alegria erá 
ver ainda Zebedeu ao pó de mim; e como à 


espora de novos ataques, tinhamos as armas 
em descanço, apertei-lhe a mão como a um 


irmão. | . 
— Fomos mal succedidos ! — disse-me 


elle-—Mas o que se quer é que olimperador ve: 
Inha depressa, porque elles são vinte vezês| 
nós; e O que se quer é que tra - 


mais do que 
Não fallava senão em ter uma condecoras 

cão, Eu olhei por cima do hombro para vor se 

| ainda era vivo o sargento, e vio a limpar tran- 


Repeti E e. nm. "a e. 
ânnuncios de sabida de navio, cada 
? Os gore. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


| primeiro concerto, Encheu se o barracão 


em com- | 


| transversal. 


Eu já não pensava em nada senão em 


| PREÇO DOS A YNUNCIOS, ze. 
Annuncios e correspondencias, linha... ves ... use es 40 réis 
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e. 


bem como as publicações litterarias, 
piencido banquete ao conselheiro Francisco 
José Furtado por occasião de deixar a pre- 
sidencia para occupar a sua cadeira no sena- 
do. Compareceu a opposição, o que até ago- 
ra não tinha feito. O serviço foi do classico 
hotel da Europa. Notou-se que ninguem se 
lembrou do ministerio nem dos ministros pa- 
ra algum dos numerosos brindes que se fize- 
ram, j 
Reabriram-se os aristocraticos salões" do 
Cassino Fluminense. O baile de inauguração 
não desmereceu dos anteriores. S. M. o im= 
perador dançou com as esposas dos ministros 
de Portugal e Prussia, e dos deputados, Pe- 
dro Moniz, Dantas, etc. S. M. a imperatriz 


dançou com os snrs. João Pedro Dias Vieira, | 


visconde da Boa Vista, D. José de Vascon- 
cellos e Souza,José Maria da Silva Paranhos, 
D. José de Saldanha da Gama e Nicolau An- 
tonio Nogueira da Gama. | | 

No dia 13 deu o pianista Ernani Bragago 


Campo de Sant'Anna, o que o artista deve & 
Sociedade Madrepora, que o protegeu efficaz- 
mente. - - 

Ernani Braga, relativamente, agradou. O 
seu desembaraço, presença de espirito e agi-| 
lidado fizeram boa impressão. Revelou já um 
gosto e sentimento musical que não é per- 
mittido esperar naquella idade, Seria uma 
maravilha se não tivessemos ouvido a Arthur 
Napoleão, na mesma idade, maiores prodigios. 
S. M., que não pôde assistir ao concerto, ou- 
vip o artista no palacio da Boa Vista, assim 
como o rebequista Pereira da Costa. : 

Os artistas portuguezes são aqui muito 


pelo seu merito e caracter. E” para lamentar 
que as pessoas que ahi os recommendam pres- 
tem tambem protecção a qualquer vagabundo 
que se lembra-de explorar em seu proveito as 
raras disposições artisticas de uma creança, 
impedindo o seu crescimento e madureza, 


| Especulem, se quizerem, em qualquer paiz,, 


mas nunca no Brazil, que os acolhe como a: 
irmãos, e é preciso retribuir fineza com fine- 
za. Se aquelles que conhecem os especulado- 
res ou o merito duvidoso que se inculca, e 
assim mesmo os habilitam a valiosas pro- 
tecções, se abstivessem de tal, faziam um fa- 
vor á algibeira dos seus amigos, impediam 


| muitos ridiculos causados pela avidez da boa 


paga, e até contribuiam para a tranquilli- | 
dade da familia brazileira e portugueza. Ces-. 
sava um motivo que dá causa a frequentes 
discussões, po nem sempre é possivel evitar, 
mesmo -a08 homens sensatos, que conhecem o 
melindre das cousas de cá elá. i 
Estreia-soe na proxima semana a snr.* 
Emilia das Neves, e o concerto do rebequis- 


| 
4 


ias da na- | ta Pereira da Costa, realisa-se até ao fim do| das ruinas do uma 


| cionalidade, que só elles-sabem onde estão e o 


corrente mez. - “ver 

Chegou da Babia uma companhia lyrica 
para o theatro de S. Pedro e alli lhe teceram 
os maiores elogios. Veremos sc os fluminen- 
ses confirmam esses elogios. 

O Rio Grande enviou-nos um pianista de 
nove annos, Liguori. 

M.lle Avimé e Jenny prendem o publico 
ao Alcazar, o que tambem consegue a compa- 


nhia lyrica do snr. Arnat quando repete o 


«Trovador» ou a «Linda de Chamounix»; a| 
tanto se reduz o seu fecundo reportorio. | 
Fomos litteralmente assaltados! Apesar 
disto o Gabinete Portuguez de Leitura pas- 
sou um beneficio para dar começo a um edi- 
ficio para a sua bibliotheca. E' a mais velha 
das instituições portuguezas no Rio de Janei- 


'ro ea ella devem todos incalculaveis bens 


Nunca pediu nada ao publico; tinha portanto 
os melhores direitos. O Gabineto tinha por si 
a tenacidade do enr. commendador Antonio 
Xavier Rodrigues Pinto, a boa vontade de 
Constantino Joaquim de Azevedo Lemos, ea 
inteligencia de Eduardo Rodrigues Cardozo | 
de Lemos, e notar estes tres nomes é dizer 
que o theatró estava repleto. Sempre conse-| 
guem pelo melhor tudo quanto emprehendem. 
'- Retira-se n'este paquete para ahi o snr, 
Manoel Olegario Abranches, abastado nego: 


| ciante, que,querendo ser util aos seus, passou. 


no Alcazar um benefício para os infelizes de 
Cabo Verde, o qual rendeu setecentos e tan- 
tos mil réis. a E 
No dia 10 reuniram-se os accionistas do 
Banco Rural e Hypothecario e elegeram sup- 
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plentes os snrs. Francisco. Ignacio de Araujo 
Ferraz, Luiz de Mattos Pereira Castro, José 
Soares Leite Godinho, José Alves da Cunha 
| Bastos e José Manoel Rodrigues Torres. 
Na Caixa Filial do Banco do Brazil em 
| Pernambuco appareceu um desfalque no co- 
fre de 20:0008, que não tem explicações. A 
| directoria suspendeu os descontos o mandou 
liquidar. No Rio de Janeiro deram-se duas 
tentativas para baixar a taxa dos descontos 
a 7 p.c.;a votação ficou empatada;e o pre- 
| sidente desempatou pela taxa actual. 


Nos mercados de importação, exportação - 


e monetario não ha novidades, e as alterações 
| teem sido poucas e pequenas. 
Y. 
Revista da politica externa 


Revelava, ha bem poucos dias, um despa- 
cho telegraphico os embaraços financeiros com 
que tem luctado e continga a luctar a Italia. 
- É, infelizmente para a causa da demo- 
cracia e da liberdade geral, não são só esses os 
estorvos em que tropeça o governo de Turim 
para erguer-seá altura que lhe compete en- 
tre os primeiros da Europa. 

Não se póde negar que é critico o estado 
das provineias meridionaes, onde de pouco 
alcance tem sido todos os systemas ensaiados 
para chegar á fusão de duas raças tão diversas 
como são a da Italia do norte e os napolitanos 
e sicilianos do sul, 

O piemontismo não tem podido aclimatar- 

se em Napoles e é grande a forçã repulsiva 
| entre os elementos septentrionaes e meridio- 
naes na peninsula italiana. 

— A opinião publica da Enropa dirige-se ha 
quatro annos com profunda fé para a confe- 
deração italiana; a de Napoles arremessa-se 
desenganadamente em busca da sua autono- 
mia. À unidade da Italia é um d'agnelles 
grandes acontecimentos politicos que depen- 
dem dos caprichos da victoria ou da vertigem 
de uma utopia fascinadora. Mas dissipado o 
enlevo ou suspenso na sua carreira 0 carro vi- 
ctorioso de um caudilho feliz, voltarão as gran- 
des familias heterogéneas ao primitivo centro 
de gravidade creado pelo lento trabalho dos 
seculos. 

Os interesses da Italia, o equilibrio euro- 
peu, a segurança e o porvir das nações banha- 
das pelo Mediterraneo reclamam a confedera - 
ção dos povos italianos, e por certo a federa - 
ção da peninsula não foi resolvida em Villa- 
franca -senão porque se reconheceram todas 
essas necessidades. 

Mas, infelizmente, cousas que tem atra- 
vessado illesas as vicissitudes de muitos se- 
culos, e que tem permanecido em pé no meio 


destruida e reedificada, podem ter uma base 
mais forte do que o poder e a vontade, 

— Afóra a questão do Perú com a Hespa- 
nha, de que vai dando miuda conta a telegra- 
phia electrica, e a dos Estados-Unidos que 
porfia em não querer decidir-se pelos federaes 
e em dar-nos esperanças de 'pacificação antes 
de findo o anno corrente, continúa a ser a 
questão germano-dinamarqueza a de maior 
vulto entre as que se agitam na Europa, pren- 
dendo mais ou menos com mais alguma ainda 
apenas esboçada, mas que póde vir a ser de 
tremenda gravidade. 

Chamamos para a terceira columna da 
correspondencia de Pariz que hontem publi- 
camos, a attenção do leitor que dá alguns mo- 
mentos ao estudo dos movimentos politicos do 
continente europeu. E' muito grave a futura 
situação da Europa que alli se desenha sob o 
dominio do despotismo, e nós sempre inclina- 
dos a crer no peior em vista dh serie de gran- 
des calamidades que tem magoado todos os 
corações que poem o patriotismo acima dos 
interesses partidarios e erguem os interesses 
da humanidade acima dos da patria, hesita- 
mos em combater as opiniões do nosso corres- 
pondente de Paris, opiniões que a imprensa 
ingleza abertamente abraça, com alguns pe- 
riodos do artigo de um periodico russo que 
ainda ha poucos dias reproduzimos por intei- 
ro. Atirar poeira aos olhos da alta politica não 
seria o fim que tem em vista na publicação. 
d'aquelle artigo um authorisado periodico de 
8. Petersburgo ? Esperemos o peior, mas con- 
fiemos na força das grandes nações que com 
udl Me , 


quillamente a sua baioneta, A sua physiono- 
mia não tinha mudado. Alegrou-me aquillo. 
Bem quizera sabér so Klipfel e Farst“ainda. 
estavam nas suas fileiras, mas então a voz de 
commando : — hombro armas! — fez-me pen- | 


sar em outra cousa. | 


As tres primeiras columnas inimigas ti- 
nham parado na collina de Gross=Gorschen á 


“espera das outras tres, que se aproximavam de 


espingarda ao hombro. À aldeia, que ficava 
entre nós no valle, estava & arder, os tectos de 
colmo flammejavam, o fumo subia até ao ceu; 
esobro uma encosta, á esquerda, viamos cor- 
rer, atraz das terras de lavra, umã longa filei- 
ra'de peças que haviam de fazer-nos fogo | 


Seria meio dia quando as seis columnas se 


| poseram em marcha, e sobre os dous lados de 


Gross=CGtorschen se desdobraram massas de. 
hussares e de caçadores a cavallo. Amossa ar- 
tilheria, collocada atraz dos quadrados, no alto 
da encosta, tinha aberto um fogo terrivel sobre 


os artilheiros prussianos, que lhe respondiam 


em toda a linha. Os nossos tambores começa- 
vam a tocar nos quadrados para advertir que 
0 inimigo se aproximava, Ouviamos-'os como 
um'zumbido de moscas durante uma trovoa- 
da, eno fando do vallé os prússianos gritavam 
todos: Vaterland ! Vaterland! o 

"O seu fogo por batalhões, 4 medida «ue 
iam subindo a collina, cobria-nos de fúmo, 
porque o vento soprava para o nosso lado, o 


| que nos impedia de vel-os. Apezar d'isso, ti- 


nhammos começado o nosso de filas. Haveria 
um quarto de hora que não se entendia nem 
se via nada, quando os hussares prussianos 
entraram no nosso quadrado. Não sei como 
aquillo foi, mas sei que estávam alli, curvados 
sobre os cavallos, volteando á direita é 4 es- 
juerda, e acutilando como efidemoninhados. 

avammos-lhes baionetadas é gritos, e elles ati- 


ravame-nos tiros de pistola á cabeça. Emfim, 
era uma lucta medonha. Zebedeu, o sargen- 
to Pinto, eu e mais uns vinte da companhia, 
resistiamos obstinadamente. Toda a minha vi- 
da hei de ter na memoria aquelles bigodes rui- 
vos, aquellas caras furiosas, com a barretina 
enfiada até ás orelhas e o jugular debaixo da 
barba; aquelles cavallos que se levantavam 
com os olhos esbugalhados, aquelles montes de 
mortose de feridos calcados aos'pés. Heide ou- 
vir sempre aquelles gritos,nossos e d'elles,uns 
em allemão, outros em francez. Elles chama- 
vam-nos: Schweinpelz! E o velho sargento 
Pinto não cessava de lhes gritar : 
“ — Bravo; meninos, bravo! 

Nunca pude imaginar como sahimos d'alli, 
Marchavamos ao acaso por entre fumo, o an- 
davamos n'um sarilho no meio dos tiros de es- 
pingarda e das estocadas. Tudo o que me 

embra, é que Zebedeu me gritava a cada ins- 

tante: — Anda ! anda! — o que por fim che- 
gamos a um campo em declive, por detraz de 
um quadrado que ainda resistia, com o sar- 
gento Pinto e mais sete ou oito da companhia. 
Estavamos como carniceiros. 

— 'Tornem a carregar ! — disse o sar- 
gento. j 
E então, carregando outra vez a arnia, vi 


“| quehavia sanguo e cabellos na ponta da bayo- 


neta, O que provava que, no excesso do furor, 
tinha eu dado golpes terriveis. 

Ao cabo de um minuto, o velho Pinto tor- 
nou : 

— Escutem : não podemos correr atraz 
do regimento... Aquelles patifes dos hnssa- 
res acutilaram metade... Depois o encontra- 
remos... Agora o que é preciso é impedir 
que a infanteria prussiana entro na aldeia, A 
um de findo, e em frente; marcha ! 


(Contimia.) 


sociedade tantas vezes | 
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sello nome, está Domin 


alli chegado ao preço dê» 
pa, que, segundo q cambio, 
lzir de 116 a 1 | 


tantos sacrifícios tem arrancado do seu seio as 
raizes do despotismo, |itigeram que f 
pol: , 80 , 
ha | k | 9,8 e o , 
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— Tem sempre graça o modo qui: o 
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como a Inglaterra oflorece a cevada ag SB) | 
se provam os grand 


A 


veleitor que votára por 


aa incine e da pri l- | Nobrega quan romettbra dar or Pifito |! d'este Co nimenhio” oderia auferir rov Á José Ri Vieir ira & Irmãos 
A visita do prinoipe e da prin de vai- | Nobrega quando pr SAN Pp À l P ç 7 P â teiro, Gaspar Gomes Cerrêa, Francisco Ordonhos A Paio nacio - 
les 4 Dinamarca, dizem elles, não deixa de|e Araujo. ss cia-do Minho, se não fosse elle estorvado fe | Romero, Manoel Joaquim Esteves, João Manoel de assembleia resolveu acceitar-se a pro- | 


Sousa, José Casimiro Cabanellas, Prudencio Fran- | curação não só pelo credito que a todos me- 
cisco, José de Vasconcellos, Miguel Cols e sua es- 
posa, Gertrudes Maria da Costa e um filho, Diogo 
e dá Cortegasa, José Alonso Duram e 


contrariado por uma legislação absurda e 
nachronica, que restringe o direito de pro- 
priedade, dando o exclusivo da exportação 
pela barra do Porto aos vinhos de um certo 
e determinado ponto do "paiz ! 

e otros das spp brazilel- 
ras. —Da nossã correspondenci rnam- 
buco que honfiti Entes iniosd HQ PARE 
podemos começar a publicar, extractamos para 
aqui a seguinte noticia que o nosso correspon- 
“dento dã em P. S. sobre a chegada áquelle 
porto dos noivos das princezas brazileiras : 

“< Os augustos consortes das serenissimas 
princezas imperiaes aqui estiveram durante a | 
demora do «Paraná» no porto. 

- «São dous principes de quem se não fal- 
lava nas supposições que ahi se formavam so- 


ter interesse politico, é é consequencia d'ella Fóra d'isto não se trocou uma palavra; não 
a viagem do duque de Cambridge á Allema-+houve-um dicto : estes povos respondem as- 
nha. O duque vai encarregado de fazer tudo | sim aos seus detractores, 
o que for possivel em nome da rainha Victo- O circulo de Mont'Alegre elegeu o snr 
ria para obter certas modificações nas con-| Barros e Sá, da opposição: os outros 7 elege: 
dições de paz de modo que deixe perceber | ram deputados governamentaes, como já sa- 
que breve terminará o rómpimento entre as | beis por telegrammas, e entendemos que todos 
familias reaes de Inglaterra e Dinamarca. O kfizerara bem, porque exerceram o seu direito 
principe de Gralles, accrescentam elles, asse- | como lhes pareceu conveniente. Mandar-vos- 
gurará no rei da Dinamarca as amigaveis | hemos uma rela ão dos votados por assem— 
disposições-do governo Inglez, e que a influen- | bleas, o que aa hoje não podemos fazer, por: 
cia da Inglaterra sustentará sempre os inte» | senão saber detodas. dia 
resses de Christiano IX. — . Vimos uma carta na «Gazeta» assignada, 
Isto é tanto para rir como o novo. pro- | pelo snr. Bessa Correia: desculpamos o que 
testo de lord Russell, protesto filho da occa- o- 


nella se diz, por ue seu author se achava, 
sião em que um tratado de paz pertende sanc- 


nde sorientado; nem de outra sorte se explica fal- 
cionar o desmembramento da monarchia di- 


lar no partido Rorermarcenta! a dar um tiro, 

es RT Spa SRA SM MIO Bos agr? eQUamn a! 
namarqueza, São reclamações posthumas, tão quando devia saber que o deu um homem em 
estoreis como as ameaças anteriores. 


sa bre quaes seriam os futuros; são Os snrs. con- | 
uma taverna, ou ao pé, por causa de uma mu-|de de Eu eduquo de Saxe, 

Que veja o nobre lord como as folhas de | lher publica. Igualmento é falso que o mesmo| « Estivoram em terra e ouviram missa | 
Copenhague se prununciaram contra toda a | partido lhe quebrasse as vidraças ás pauladas : | na matriz do Corpo Santo. Em seguida al- 
recepção solemno por occasião da visita da | é certo que cm uma vidraça que tem ao rez do | moçaram com o presidente da provincia, e 
principe e da princeza de Galles. Que leia | chão lhe quebraram tres vidros ou quatro, mas | foram passeiar para os arrabaldes com o mes- 
o «Dagbladet» que diz: «Não temos mais flo-| uns dizem que foi um seu correligionario poli- | mo presidente e o general Dumas, que me di- 
res para festas; lançamos-las todas sobre as | tico por acaso, outros que a vidraça cahira por | zem ser o ajudante de ordens dos principes, » 
sepulturas dos nossos irmãos mortos. O prin-| malsegura. . dedo Tentativa de assassinato. —(Do 
cipo deve entender que a Dinamarca está) A carta suscitou um auto de investigação, | «Campeão das Provincias»:)—Na noute do 9 
do lucto e que elle, é para o povo Dinamar-| e voremos sos. s.* fallou verdade. Deu-se na | para 10 do corrente, attentaram contra a vi- 
quez o representante dessa Inglaterra que, | rua mais publica de Villa Real, às 10 horas da | da do sub-delegado do procurador regio em 
depois de ter manchado o triampho da força | noute, com algumas lojas abertas. O simples | Albergaria, iai cataiã um tiro á queima- 
sobro o direito, deixou consummar o aiten- | bom senso indica que a taes horas um adversa- | roupa pela janella do quarto, onde dorme. 
tado contra a- Difâmarea.» rio politico não se compromeftia em semelhan- 

— Continuam as dificuldades financeiras | te vergonha, porque o é para o author, qual- 

“| te vergon 7 dis A Ber 


lheiros a'esta cidade que se achayam resen- 
tes attestarem que o que se lia na lista que 
“| veio do Porto, e na que se distribuiu impres- 
sa ha equivoco no segundo appellido. 
Appareceu tambem outra duvida por ha- 
verem duas procurações dadas pelo accionista, 
CEPE SA eim eita Henriques, se me não enga- 
: k  |n0, & duas diferentes | ess0as. E 
o ado do, arnio do mtoo Tive à asemblaqu so onidra 
ico cria, a ep Cotas a 
Ending mm E Ta Srevido fo Resolvidas estas duvidas foi lido o rela- 
diserieçd: aefart ae P SO Jum CO 4 Vorio da commissão installadora. | ! 


Peres de Almei 
um filho e Antonio de Vasconcellos. 


“ 


Movimento das cadeias da Relação 
“OD! doporto no dia 14 


- “«” 


- - e - 


SAHIRAM ha QEU AMO ondas diga) 
: EA IR “trabalhos o das diligencias que empregou 
Antonio José Nogueira. Solto por alvará a ol o Pb ip! Mp 
dosjuis do 9.º distoicio criminal | para que os estatutos fossem approvados, ce- 
Manoel José, Antonio João, Fontainhas, 
Soltos por alvará do juiz do 1.º districto cri- 


minal, 
PRE E PR RR rm er 
CONHUNICADOS 


governo apresentavam razões attendíveis de 
conveniencia para o Banco ou quando decla-., 
ravam oficialmente não poderem admittir cer- 
tas disposições dos estatutos, pelas quaes el- 


são incumbiu o engenheiro da camara munici- 
pal de Lisboa, osnr. Pezerat e o mestre de, 
obras Theodoro Luiz dos Santos, para apre- 
sentarem plantas acompanhadas dos respecti- 
vos orçamentos para as obras, que no predio, 
pertencente ao Banco se devem fazer, para 
que satisfaça a todas as condições de uma 
casa bancaria. Referindo seao pensamento da 
junceção do Bance Lusitano e Ultramarino, a 
comissão installadora do primeiro diznore- 
latorio, que respondera á commissão formada, 
no Porto para levar ávante aquella ideia, len- 
| do-se depois o officio que do Porto foi enviado, 
o aresposta que a commissão dirigira. Final-. 
mente, a commissão installadora conclue o sen. 


Banco Nacional Ultramarino 


? Snr. redactor. 
No «Jornal do Commercio» de Lisboa n.º 3269, 
apparece um conhecedor do assumpto tratando do 
successos vindos no conhecimento do publico com re-| 
ferencia ao estabelecimento monetario que tem o ti- 
tulo qua deixamos na epigraphe, 


O snr. Ctama escapou milagrosamente de 
ESPE e; Ly dia, tp gi dt ga E a ,fo Não diremos se o assumpto está ou não esclare- 
a entorpecer o) andamento das negociações d quer que 6 le se oa da primeira vez, falhando a espo ta, cujo, om “cido, mas afirmamos que as razões em, que os subs- 
paz. Sérias dificuldades, lhe chama um des,| São deputados eleitos por este districto: | tampido elle ouvindo se retirou do quarto | criptores portuenses fundamentam o seu proceder es-, 
pacho publicado hontem. ” 7. Villa Rea — Guilhermino Augusto de Bar- onde estava ara se deitar; mas O ASSASSINO, TO- tão de pé, sem que as tenhamos visto oscillar É e 
O caso é que o gabineto das Tulherias, | ros. AÇÃO pára novando 0 phosphoro,desfechou segunda vez, Dom Dito do erra og dó- 
apesar da sua abstenção voluntaria, está b eo tiro, penetrando a vidraça, foi lançar os, Mo Rs ST oa A 
longe de approvar o que vaiem Vienna, e rojectis no interior do quarto, a tempo em | illucidgr sobre alguns. pontos, cuja ignorancia o in- 
Francfort e nos ducados. Dil-o bem claro. que por fortuna já lá não estava o mesmo | babilita de bem julgar. Dixs s.* que estão murchas 
linguagem das folhas officiaes de Pariz. Ve- sor. Gama. | 
ja-se o «Constitutionel» ique se exprime n'es- 
tes termos: «A Austria ea Prussia fizeram | 


Os. ed 

"* Sabroza — Affonso Botelho de Sampaio é 
DORES. ri alisuia'o as 
- , Nal-Passos — Jlio do Carvalhal de Sou. 
Sto o aérea cd 
— Regoa — Eduardo da Cunha eSilva. 

Alijó — Sebastião da Nobrega Pinto gr 


contas, assim concebido : 
| Haver 


Pela entrada de 5º/ de 36:500 | 


Este fanccionario é um modelo de inte- 


algamas flores dos brazões dos capitalistas por-: 
tuenses. Attribuimos esto desastro á secca “goral! 
ridade, inflexivel no cumprimento dos seus, 


que incoramoda o paiz e á falta dos orvalhos vivifi- 
cadores, que n'este caso seriam a regularidade e se- 


guerra sem o concurso dos ducados, condem- zarro. SA deveres, imparcial e recto, alheio a tg riedade com que continha guiar os actos de um es- | "aeções .....c... 00. .0+++ 182:5008000) 
nados a sorem espectadores passivos; é tam- Villa Pouca — Francisco Xavier Vallada- | politicos, não se dobrando a considerações | tabelecimento do talordem. . ga. | Pelos juros recebidos do empre- j 

e e a MR ORA ansSnBUddo cEROMA DO) do canlcaal orddia QUATAO: 6 tenta “do Té A pedra angular do artigo à que estamos res- d'esto capital. ....... 4:882/063 
bem sem o concurso dos ducados que se está |res. a a - | de qualquer ordem quando se tracta de fa- FALE, é ninda a validade da rectificação feitano| BO desto capital. .......... :8828063, 
negociando a paz; e é provavelmente sem o| Todos governamentass. zer executar à lei; e talvez ih por estas| «Jornal do Commercio» do 24 de março. Não nos fa-. , | 7 | 
seu concurso e consentimento que seestabele- | Chaves — Filippe Vieira. À qualidades que alguem inimigo 'ellas so lem- SOR Paço pos sgira pa do alto a A e 187:3825063, 

no Ep dis 48 ITA E ATE Too Mr ds E Er iasiai a MAs fare art dem Aa DAS ar con-| verdadeira a r so faltou a u -. : nro 3 
cerá a conta das despezas a pagar. Em um Mont Alegro — Barros e Sá, opposição. | brassc de desfazer-se dello para melhor con mossa polemnomente foita em um anúncio do, pajo cuáto rare A aa 


palavra, tudo o que se está fazendo na questão, | “seguir sous fins. 


edi de demo mr A embeds, e | EO sous u «Commercio do Porto», e que, sem entrar na discus-. rd 
dos ducados, faz-se sem elles, como” exuberan — EAR e A A questão sobre herança em us | são dos intes 8 dos pubscriptores, houve mani-|* acquisição da casa para O 
temente o provam'os protestos registrados Ca | 'o sub-delegado, segundo nos consta, tem for- |. meta falta de va Niro dito si | Banco ....... 23:6585250 
Mo ESDEATA a r u ar vir ; Y am Tr - e 7 


da dia pelas folhas publicas.» . cejado pelo cumprimento da lei, já como cu- Por despezas de installação 


E as linhas seguintes não podem exprimir. 


va 


"—- MOTICIARIO | 
ul Aos dE Si  Irador dos orphãos, já como fiscal da fazenda Cor tono paniaroiE duto 


rar-se o que por vezes se ha triumphantemente qu 


| 7 CEAR a no total UM IAZONGA | tado cumpre repellir primeiro os argumentos qu 

mais claramente o pesar de terem sido despre-. ELEIÇÕES ublica. Mas isto não agrada a certa gente, | teem góttlio do cdinho aos quenádis illegalidades 0329925). ... 697870 24:3568120 
sados os conselhos da França: «Se, cedendo) RREO gd que tem interesses oppostos, e principalmente | no proceder dos fundadores do Banco, Repotimos, | | ——— 

aos conselhos da opinião imparcial na Europa, Pelo circulo 49, Villa Flor, não ficou elei- | a um certo individuo da mesma gento, que já | Pº!% que no programma da subscripção se diz que, Saldo em valores que serão de- : 
à 4 e etRoem to do md ao pl re SD ATT » Tão pot é decr vom À nidas so E os estatutos serão approvados pelo conselho. Ora, | dá t é -163:0254043 
os belligerantes tivessem consentido, logo ao | to o candidato Goternamenaa., segundo nos | tem uma morte ás costas, que parece estar cul- | jo, não que dizer quo não seriam discutidos pela! Yidamente entregues....., 0250943 
princípio, em consultar o voto dos povos, em tinham communis ado, 6 noticiamos.. ( ) eleito | pado n'outro crime de espancamento, e que assemblea geral, principalmente em um puiz onde é | TESE 
. lugar de appellarem para a força bruta, mui- | foi o candidato da opposição o apr, José Maria | premedita praticar mais gontilezas d'esta or-| praxe inalteravel esta justissima regalia dos accio-'.-  Finda a leitura do relatorio foi apresenta- 
tos desastres, muitas injustiças toriam sido | do Casal Ribeiro. | (dem. e rp o | Bistas. Ou seria religio o anuncio do modo q fa- da a planta do edificio, que sendo approvada, 


zer reverter a seu favor a interpretação ? 
Não osuppomos. 
Aqui não se duvida das honestissimas intenções dez. | 
dos fundadores do Banco, que o Porto respeita. Dis. | Approvado o relatorio o sor, presidente, 


- ficará muito elogante e feito com toda a soli- 


ovitadas.» | x 
Desgraçadamente é tarde. - | Je concelho cumpram o seu dever, porque um 


- e rendas apa suecas empems dito isto de uma vez. o 
e: ; ç E Sentimos que se aggravem os padecimentos de 
da aê OR NI s um cavalheiro que tão JdosamAniA representou es | 


ta eidade na camara popular. 


versas commissões gerentes do Banco. 


ramento das votações se nomeassem meza 


Erovimetas Mobantião Maria da Novrega, cogunda, rali opta Ti TOR roiia PR | Mas este sentimento e respeito não podem i ' 

AL 13 DE SETEMBRO | 19º commnnnicam, fóia seguinte: " Ceram no Rio de Janeiro desde 7 a 22 de 1, ri mento do nossos interoasos Pe"! paroiaes, a fim dos trabalhos correrem mai 
VILLA REAL 13 DE SETEMBRO — | Assemblea de Alijó, composta d'esta fre- agosto os soguintes subditos | “| Respondam-nos:— Estavam tomados 2:000 canto depressa, attendendo-se ao adiantado da hora. 
(Do nosso correspondente) — Se a eleição qua. guezia o dasde Âmieiro, 8. Manto ad." MMaBool Vibtoriao da Azevedo, 15 annos' quan briu a subacripção no. Po a. rara! O accionista Silva pediu a palavra e apre- 


teve Ingar no dia 11 o 12 no distrioto de Vil-. 
la Real não acabou de abrir ós-olhos ao paiz 
o á imprensa em quento á politica do districto, 
devemos descrer de tudo. Comparem-se as fa- 
otoy praticados pelos dous bandos e os arra- 
zoados da um e outro,e decidam com justi- 
«ça: recordem-se as econas de horror e san - 
gue proclamadas antes com a tranquillidade 
inalteravel que reinou depois em toda a parte 
do districto ; aproximo se a combinação dos 
dous bandos na Regoa para que fossem 
mixtas as mezas com os rancores e animo - 
sidades que so ennegreciam em deseripções 
de jornaes; memore se a exageração de po- 
der e influencia quo a opposição devia ter 
com o abandono absoluto das eleições dos 
circulos de Villa Reale Val-Passos, o de Sa- 


orto ? Entraram | Ham 
scripteres com o deposito de 58000 réis sentou algumas considerações tendentes a 


mM fossas |.4 
de Mendiz e A 
Tai i provarque não se devia admittir o substa - 


“ivo Anacleto Fragoso Rhodes, 53 a., v.— 


Guimarães, 24 a., s.— Francisco de Souza Al- | dade ao 


freguozia e das de Favaios e Vilar do Ma- Rr “do ' , 
EUR A pe 'illude-se inteiramente essa disposição, porque, 


| qualquer accionista póde representar muito 


chicam ud 
- Fallaes nas manchas da nossa honra” meres, 
| til e não curses de desvaneçer primeiro ay sombras 
com que pretendem denegrir a vossa? 
Não. pentes nos pretextos que podera de algum 
modo justificar o passo dos suberiptores portuensça? 
É' para ahi que nos vos queremos. pe des. to proposta argumentando com o adiantad 
pet solemnemente o que aqui so dia, e yinde fal. tO prop cp rats paid 
ar depois no vento que mircou os lonros de nossas, hora, com o grande inconveniente de deixa- 


“éluiu o snr. Silva, propondo que não so rece- 


substabelecimentos, 


Manoel Pinto de Aruujo........ 132 » 


brosa e Villa Ponca; alguns dias antes, e a) Assemblea de Murça composta de todo p. Custodio Baptista da Costa, 32 a., 5. Elórisase 87 myiobrpoor; nro "1. | rem de ser representados na assemblea myi- 
perda pur grande maioria em Alijó e Regoa. Mt cedo de Mar Da, OR PO RA, do NO Uma | reto vaga. - Fulleceu cent ri Pe à qua a igadar ria [em atenão ad] tos re sora aids eg ia, 
Leiam-se d'aqui a pouco vs autos que se | ' da ntradas na urna 619. "em Inglaterra lord Henrique Vane, 2.º duque ar do me foi uy nos Pe Raid a boronda interpretação de lei que o sur, Sily 
estão levantando a respeito do alguns cida- Seb; Sião aria da Nobrega teve. 370 votos. de Cleveland, general o ia de Inglaterra. | ponto em que temos nossas duvidas. "| queria dare porque podia applicar-se áquel 
dãos que tres dias antos da eleição preten Manoel Pin de! raujo dir das Vi; ts — Finhá nascido em Londres em 1788.6 con- “No «Diario de Lisboa de 19 de aaa o dente | le caso o direito civil que per: itto os si bsta; 
deram mover disturblos' ear “diffstgn tos em |? oa q Ed tor o candidato go- taya poriso 76 aunosdeidado. | mo onde xécm pablicados ou e Pr belecimentos com todos os. qlioiia jutitaça 
cho o A si pndontos medidas do go-| vernamental foi deSói votos. |  Portênciadantiga Familia do Vane, quoem G: «Os acoiovistas não residentes em Lisboa po. |, O sar: Silva retorquiu ao snr, José de 
vernador civil obstaran inteiramente. Con-| Para at 8 BC avalie a concorrencia 4 nr- 1699 foi elevada ao pariato hereditario. * | derão fazer-se representar por procuração dada Torres, mostrando os grandes inigone esientel 
frontem-se a circular do governador civil'e “0 | na nas diferentes assembleas eloitoraos di | Como nome ide Cdld TU Diga, to Tita seeipenmaçã a baari.. | 4U0 podem resultar de não se observar rigo- 
manifesto das oito commissões do distrieto | circulo de Penafiel, por onde foi eleito q snr. era o sou segundo titulo nobiliario, estudor na dor dão pê RE BR A AA «Diários 10 rosamente o artigo 12.º dos estatutos, fazendç 
com as proclamações incondiarias da oppo- | Gaspar Pereira da Silva pedem-nos 4 publi. Universidade de Oxford, entrou no serviço mi- | ko no mesmo capifulo é dó "medio artigo: «Os ao | | Ver a necessidade de se dar uma redacção 
sição: lembrem-se da opuleneia de uns e da cação da seguinte TUA hd alttorta RPA “Hitare feza campanha da Peninsula. *' |-cionistas não residentes em Lisbba godéria fazor-sq | mais Clara ao mesmo artigi "e concluindo po 
pobreza dos outros. ai le RNA Ao BN dES de votando? PO) mo? m 1851 foi promovido a major general. | representar por procuração dada a ontro « Penis inaistir em que-a sua proposta fosse votada, 
Depois do pensadas s meditadas todas |“ “Asssembloas gia pagas entra: | “ Sendo eleito deputado em É: 13, foi reelei- | que Bi ai: 1º Anlvea que pi a ER A Posta à votação w propost acoionista 
eatas consas, tirem de tudo as logitimas'con-| e vendos das na tim to no esp ço de 30 annos consecutivos por dif- SEoé? PTE erreTu star CARA ME TRA A POBTA foi regeitada porgrande maioria, 
sequencias e digam-nos quem tem a opinião | Penafiel ,........ 490 293 Iferentesbirgos. St! bio Ernós poderiamos responder queistoé grave q A regeição da proposta do snr. Silva 
do districto ? Quem são os calumniadores ? | Paço de Souza ... 265 194. Em 1842 tomou na camara álta 0 lugar do | e era indispensavel que presidisse a maior ireum bontem, pode e deve ser attribuida a estar. 
Quem são os tumultunrios? Será o" gover- | 8. Paio de Portella 97 184 | seu pai, no qual Guilherme IV tinha conterido | Perito tão im barteta pogenendos 8 um estabelo: | hora muito adiantada. o -baver, como real- 
nador civil um mau fungcionario ? Será um |Luzim..... E e 40 130 | o titulo do duque de Cleveland, pontas qua cata erra podia ter infiuição na as- | mente havia, grande inconveniente em não se- 
Nero? Terá clle feito victimas ou será elle SA EO 183 149 “| Foi sempre contado entre os mais firmos sem ara geral do dia 7 e poderiamos attribuir a me- | rem devidamente representados na reuniã | 


viotima a que a opinião pablica e a imprensa | sys sia mma 

devam uma grando reparação? vs | olitoga rp 265 Lidjd Tot. 910 igreja. 
Ora, pois; inda bem que soou a hora da| | Mospital da Misericordia. —. O |. 

justiça para ellee para sós; tomem o lugar | movimento-da hospital do Santo Antonio q da 

de juizes o julguem-nos. Não queremos com es- 


| defensores dos privilegios da aristocracia o da gen don a ailenção até agora guardado sobre, obje- | og accionistas. do Porto; mas em outras cir- 
; qm pa : deveria ser approva- 

Em 1842 recebeu as insignias da ordem 

da Jarreteira. 5 04!n 


| verar-se quo os subseri- 
— Como não tinlia filhos, o seu herdeiro é 


não é isso motivo para as 
ional Ultramarino 
de vm. 


enfermaria da cadeia, dosde 8 a 14 do corron- ptores portuenses do de aci 
não teem legitimo dire 0 


tas considerações chamar juizos desfavoraveis | tc, foi o seguinte : a “45º | gowirmão mais novo; lord Powlett; EO Vo ARE O “UE lo so desligarem de EEE ah 

“ 9 * . “ ae Te poe st pe , nd , | t enade cias, ) ds q Ú Davi a gs 
contra ninguem : aborregamos 08 odios; detes- | | No om ig Santa Antonio existiam em |. “E sorte adé poetas. ="L&-se no a - pe e Y Ea E po ep APRE RT Pela. disposição do. artigo 12 vê-se gue 
tamos as vingauças: o nosso partido,orgulhoso | 7 de setembro 442 doentes. Desde 83 14 en- “«Jornal'do Havros? Ms os | [ea | Benhum procurador póde representar mais do 


até hoje e sobranceiro á calumnia, estende a 
mão aus vencidos e lovanta os do pó: pedimos 
esquecimento do passado, sem que isso nos to- 
lha do todas as cautellas quanto ao futuro; 

Os boatos aterradores e as ameaças da de- 
sordem, que infelizmente pretenderam reali- 
sar, e as proclamações que chamavam ás ar- 
mas, fizeram prevenir as authoridades com 
força militar de infanteria o cavalleria, tendó 
o commando superior de toda ella o snv, ma- 
jor de cavalleria 6, Carvalho. 

Quanto se possa dizer em elogio d'este ca- 
valheiro e mais officiaes e soldados de ambas 
as armas é pouco: as instrucções que elle deu 
aos conymandantes de forças são um modelo: 
copiou a lei eleitoral toxtualmente para conhe- | ção do snr, Aid ve de 2.º bairro, d'es- 
cimento d'aquelles o agrescentou varias dis- | ta cidade, foi procurada o descoberta, em 
posições em, que apparecia a sua intelligencia o | Gui Roza da Lua, criada do snr, Jo: 
cordura. «| 86Naroiso de Azevedo, negociante e morador 

A força do 9 que aqui gsteve foi aprecia-| na rua de 5. Vigtor, que ha dias fugiu, rou- 
da pelos villarealenses como ella merecia : | bando da casa-do mesmo senhor nm par 
são militares de bom porto e excellentes ma: pulseiras de ouro, um colar e medalha do mes- | Eus 


| ANAIS 


ram existindo 447, | op abr 
Na enfermaria da cadeia existiam 11, on- 
pena 3, sahiram 3, falleoeu 1 o ficaram exis- 
indo KBIT .eD% Dos > ,m 2 
Muslea sacra. — Hontem ensaiou se 
na igreja de Nossa Senhora do Terço uma no- 
va missa a quatro vozes e orchestra, composta 
pelo nr. Manoel Augusto (Gaspar, primeiro 
trompa da orchestra do thentro lyrico, 
Ea primeira composição desta artista, 
ue prometto tornar se distincto n'este genaro 
e musiça, se continuar no estudo dos bons 
modelos. * ol MN 63 a gl 
Appareceu o roubo. —À requisi- 


travam 124, sahivam 112, fallecoram 7 e fica- que um, accionista e comquanto esta redac- 
god ção. possa oferecer, duvidas, lá está o 8 unico 
do mesmo artigo a dizer a razão. do antigo, e 
o que os redactores dos estatutos tiveram em 
º | vista quando estaboleceram aquelle. principio, 
; ILBNUSFIDD -nazislA vo entao cut ams E a 
Diz o 4 unico do artigo 12: . E 
« Os directores do Banco, emquanto o fo- 
rem não podem ser procuradores; e depois, 
só tendo sido approvadas as contas da: sua 
geranidinam imini sob sol eounos o oi 
" Oraos directores do Banco por serem di- 
rectoraos não deixam de ser accionistas,e com- 
tudo não podem ser procuradores, salvo de- 


ois de terem dado contas da sua gerencia. 
Ri der ' E NUR O que be erêndeuno ar- 


— «O author da «Italia mia» e dos «Cantos 
do Capitolio», Armand Lebailly, joven póé-| 
ta do grandes esperanças, falleceu na idade 
de 24 annos, depois de uma longa e dolorosa 


-. Asylo de mendicigado * 
O snr. Francisco Rodrigues da Rosa Junior, ca- 
Ritão da pasoa qi A+, entregou ao phagonrei | 
pe ro do asylo de, mendicidade, o esmola para 
ME 4 a É dr ção Ma | aéylo, à quantia de 53290 poormo PAS 
"Como Hégésippo Moreau, luctou e soffreu, | Trim tm nas 
e, como elle, acabou no leito deum hospital. 
Foi no hospício Necker quo hoje 'mesmo (8) 
os seus Amiiiõs se rouniram para lhe prestar o 
PTepaonist .2 pet 


derradeiro tributo.» 

“"Passágeiros para o Brazil. -- O 

vapor paquete inglez «Magdalenas, sabido 

de Lisboa para os pórtos do Brazil, conduziu | 

a seu bordo os seguintes passageiros: 

"Para Peroambuco: To 
Antonio Bento de Araujo, Manoel de Amorim. 


-18VT 1 a sp) o Ps ey . E ar tob 
“ Lisboa f5Sdesetembro 
- (Corresp: part. do «Commercio do Portos) 
Hoúve hontoui feúniãio da assemblen pera 
tonio, Pereira, Joaquim José Gomes de Sou- | do Banco Lusitano para a eleição da meza Quer dizer 
o Novos Doni do Ao Mai da | amemblos geral, da direção, da cominho |tgo 12 xo vei fi buf, 
ia, Jo “Ródriguos, Antonio dk Orué Lado a 4 bis: [consultiva, e supplentes da direcção e conse- | no, mas a favores, condescendencias, e como 
William .M Purcell e 3 filhas, Luis José da Cama: | BO: 0, 0 0. |. [BO diz vulgarmente, certas compadrices, que 
8, Manoel Alves Santiago, Antonio Jonguim Rodri- - Os traball pr interromperam-se hoje ie 5 | costumam à haver 6 das quaes podem restiltar 
a iseie dl E - | horas da manhã, ficando para hojé á noute a | funestas consequencias para os interesses ds 
Para a a: R Ros peITR PR SIT rir QN p vAM 


Bt m 


j | 81 . a Ta Eta Ty GITA Am4 Wa” 4 mia? à sgr - 
neiras. Dizem-nos o mesmo da Regoa, Alijá | mo metal, como noticiamos na nossa folha de |... antono da Costa Lima, José Simão Garcia e | Conclusão do apuramento de algumas vota- | Bancos. o ada ad! 
e outras partes em quanto gs demáis forças. | 10 corrente. Os objectos roubados apparace- | aus cocomiasoiiciao slimináines Barbiáta bride É OOPS sas cedida cielo ERA Havendo os substabolecimentos o perigo 
=" A sessão abriu-so depois das 7 horas da /nãoé menor. ' Foop 


Rea da É quo A , Simto aSfa 
Domingos Gonçalves da Costa, Simão dos San. 
tos, Fodhcigco Porbira Coutinho, António Maria, 
JOR quis OR “Fonseca, Marcas Benedicto, Carolina 
Mendonça Nascimento, José Antonio Teixeira, Theo 


7 os 40 ent. administra 

dor do 2.º bairro, e deviam ser hontema .en- 

tregues à seu dono, I da “ Jhp mi 
Consta que & griada conseguiu evadir “86 


Não consta de uma exigencia, nem do mais li- | ram e foram remettid 
geiro facto que desconsidere a força" militar. 
Agradecemos ao sor. major Carvalho e mais 


officiliadade a maneira como se houveram, 


foute, tomando o lugar de presidento o sur. | “Imagine-se que ha cinco ou seis individuos 
Mello Soares de Freitas e servindo de secreta- | de Liáboa múito relacionados no Porto e que 


No circulo de Villa Real não permittiy o na ocoazião em que lhe tiravam o roubo, | tonio Luiz de Azovedo, Carlos Vieira da Costa Diogo da Silva., o, ag ' commissão consultiva toda sua, excluindo mui- 
snr. governador civil que apparecesse um sol-- O vinho verde no Brazil, -.No Ignacio Pinheiro Sousa (Gomes, Manoel Cornelio: Feita a chamada, o que cauda quad duas tos accionistas dia a seu modo 


26 ao- e conforme lhes parecer dirigir o Banco. Pa- 
“ cilmente o ER ando pedir pro- 


; dessa gidade E) subs: | 
ad EM 4 PTRA VA GOr 


dado. Durante a eleição conservaram-se nos boletim gommercial do Rio de Janeiro, que Sessorto Cuatro O Petar Pig Gás; ris horas, verificou-se estarem raça 
quarteis: não houve um presidente que pedis- hoje transcrevemos do «Jornal do Comer: reira Guimarães, Joaquim Guedes da Silva, Emili Meca Por PreguTaçÃo o eai AE) qua bs eieaM y 
se em parte alguma a interyonção da força mi- cio» d'aquella cônte, vê-se que o vinho vor; Gargia Rodrigues, Ramon Rodrigues Alvares, João Na oocasião da Chamada suscitou-se uma Curações aos accionist 


, 
» 


“No relatorio a commissão dá conta fiel dos | 


“dendo sómente quando os empregados do | 


les não poderiam ser approvados. À commis- | 


relatorio apresentando um extracto das suas,| | 
| Antonio Gomes Brandão ....... 2:026 


cute-so sem a menor lembrança do pessoas Fique, declarou que se ia proceder á votação das di- | 


- Foi proposto é approvado que para o apu- | 


bessem votos de acci nistas representados pór | 


O accionista José de Torres combateu es- | 


| do Banco de 


irei à subor- |. 


| Domingos, no Heyti, . 


“ de ais di + IG : | | rg e o e i 2 0d gut . Eres rr ag tra Es ) da 
rios os enrs. Casimiro da Silva Marques é Luiz pretendem estabelecer uma direcção, ou uma 


slecendo-ãs a pessoas da sua confiança é 
irão votar como esses cinco ou seis indivi- 


é será isso uma verdadeira representação 
pojonistas ? Ninguem o dirá, | 
Faço justiça a todos os accionistas do Ban- 
co Luzitano e creio que não ha por ora quem 


seja capaz de lançar mão d'essas tricas elei- 
recia o procurador, como.por alguns. cava-. toraes; masa gente que figura hoje n'essa nova 


empreza pode não ser a que mais tarde tenha 
alli influencia, e é necessario emquanto é tem- 
que se fo- 

Banco 6 


poirprevenindoos inconvenientes 
trem descobrindo na ei orgia 
prudentemente ir refor o que precisar 


ser reformado, 
Os accionistas do Porto é que devem ger 
ito-cautelosos sempre"e ponderarem nas 
consequencias que se podem seguir, se não ti- 
verem muito cuidado na escolha dos procu- 
radores. o kb q": 

Depois da regeição da proposta do accio- 

gr Silva po á votação. say 

votação fez-se simultaneamente em 4 
urnas. o Re ua ds 11 horas 
da noute e acabou. muito tarde, 

Finda a votação foram as urnas para di- 
versas mezas previamente nomeadas pelo snr. 
presidente, queteve o cuidado de escolher 

ccionistas que se interessavam por listas dif- 
erentes, para escrutinadores e secretarios. 

Como era já muito tarde, os accionistas 
encarregados do apuramento da votação da 
meza da assemblea geral e dos supplentes 4 
direcção retiraram-se, deixando as listas que 
ainda restavam para serem lidas, fechadas em 
-papeis cuidadosamente lacrados, para hoje á 
noute serem apuradas 


“duas mezas qu 


SS om! 


às d) e loyaram ao fim os seus 
trabalhos foram as encarregadas do apara- 
mento da eleição da direcção e da commissão 
consultiva e o, resultado da votação foi este : 
Augusto ScbnWald......c... 4:20) votos 
Julio Pin Prato nepal CS 
Germano Serrão Arnaud,.... 4:180 
ConselheiroFrancisco Mello Soa- 
Tres Fa sino e oo ... 3:483 


te 


» 
Di ué 


vv ww 
* 


Theotonio, Pereira. . «.eesserac. 2:572 
Feliciano Augusto d'Abreu.... 2:474 


»- Obtiveram tambem votos os accionistas; 


—Barão de Magalhães 1670 votos, Antonio 
dies de Souza 1644, Cazimiro da Silva 
arques 1474 e outros. 
 —  COMMISSÃO, CONSULTIVA 
J. dos Olivaes ...ccccesasce.. 4:319 votos 


João da Costa Coimbra. ...... 4309 » 
José de Torres....cqaccrsace E:2D9 
MONLOLE. Spam soa cs sie s a aaa CASOU ad 
João Henrique Ulrich..,..... 2:635 » 


Obtiveram tambem votos os snrs. Sebas- 
tião Pinto Leite 1746 votos, Mendonça 502, 
Miguel de Souza, Penalva etc, 

“Supplentes á commissão consultiva 
Casimiro da Silva Marques..., 2775 votos 
Josquim Teixeira da Costa... .. 2641 ». 
Luiz Diogo da Silva......... 2618 ». 

Obtiveram tambem votos para supplentes 
os snrs. Ayalla dos Prazeres, João de Moura 
Borges, Matheus dos Santos v outros accionis- 


re fe pp ug Sa 
- Quando o Banco estiver defimitivamente 
constituído direi alguma cousa sobre esta nova 
empr 


CaA. A : BIO n q 
O «Jornal do Commercio» occupa-se hoje 
ortugal e insiste em quo se esto 
Banco póde elevar a haza 9 desconto, devo 
Besanindis My bas privi Lo m que som, 
“oncorrendo, com forças iguses com ontros 
estabelecimentos. bancarios estabelegidos no 


- O «Commer pg em um artigo 
com o titulo— Sobre o Banco Ultramarino —, 
responde o ilustrado e fisma gorresponden- 
to d'essa cidade para o «Jornal do Commer- 
lo. OMC 8 GÍis! qoroa ar394u À 

' Ô artigo É acrinto, por, Faão elo pacatre. 
Revela 4 alta praca ten author. 
tracta o ilustre correspondente com a defe- 
PRA lhe é devida pela sua competencia 
e, ; stra 0. Tha , els ab 
«Portuguez» vem hoje furioso contra 
o snr. Miguel do Canto. Attribue a s. exc.* 
a derrota que o governo-soffreu-no circulo de 


Santo Ilde t jro do dis- 
ericto, O OO EA não pos- 
suo 0s requisitos necessarios para desempe- 
nhar dignamente o alto lugar que exerce. 

O sur. barão de Alemquer não será o can- 
didato do governo pelo circulo 114.8, exc.* 
recusou-se a acceitar a proposta, que por par- 
te do centro progressista lhe fôra feita, Falla- 

se no anr., Antonio ranar dendilmplda, vorea- 
dor da camara municipal de Lisboa. . 
 Q. sor, Namorado declara hoje no «Jornal 
do Commercio», que não desiste da sua can- 
didatura. Eca dRDO. animê caio 
- Os telegrammas que tem chegado confir- 
mam as noticias eleitoraes que tenho dado. 

- O. governo concedeu DO A mociaçã de 
Agricultura Portugueza 2:0005000 réis como 
subsidio para a exposição, que a mesma Asso- 
ciação pretende fazer no dia 28 do corrente 
Mao alisuna D casa o sstlias ob even 
+ A camara municipal das Caldas foi con- 
cedido o subsidio de 240000 rs. para ser ap- 
plicado na sementeira de pinhaes nos baldios 
do concelho: .usmaosdumes amoo erros 
Por edital do conselho de saude publica do 
reino de 14 do corrente foi considerado infec- 
cionado de febre amarella o porto da ilha de 8. 


4 Dbi 


Po ti r 
1 


] l é ' $! NY M. 
Í da o tm obur ATE OBREVIAL, “a 
Synopso da parte oficial do DIARIO 
DE LIGAOA n.º 207 de 1h de setembro 
| MINISTERIO DA GUBBRA Lmpms 
para a Arrematação do fornecimen 
Ei leite, pão e toucinho para 
dietas dos doentes do hospital militar permanente 
Lisbosno dia 19 do corrente. to 


Annuncio 


de generos de 


ns 
de 


Ize v - MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


- Cotação da titulos de divida consolidada inter- 
na om 14 So corrente goste, el 


Folhas de Madrid de 12, do Pariz de 12, 
do Havre e Bruxellas de de 10, 


 BRespachos don joseas | gmtradReros 
PARIZ 11. — O Papa dirigiu uma ency- 
clica aos bispos polacos, lamentando a situação 
precaria do catholicismo na Polonia, o aconse- 
lhando-lhes quo obedeçam ás authoridades 
-constituidas, convidando o cloro, a não tomar 
parte na revolução. 
O papa desta que, não quer o scisma 
nem à rovolaçã 0. 
Breye se retirar 
esquadras franceza, eia za o italiana. 
Na Algeria fora: e mortos 
500 sublevados, e toma Bra A ag e 
mulheres. É 


PARTE CONMEROCIAR 
Alfandega do Porto 


1 E 
Rendi t da alfandega do Porto - , 
La lád ? 126:5854879 


de 1aláde setembro.. sesnças ua 
Idem no dia 1ó..cecsecsercemero SOLTATEO 
129:55358114 


mespachos de exportação 
Setembro 15 
RIO DE JANEIRO — Na galera Camponeza: 


'L. C. Poreira, 10 barris com galpicões ; J. Ages, à ' 


caixões com martellos. 

BAHIA —No palhabote Dorval, H, F. C. “Gu 
marães, 5342 40lhitrosde vinho, 

PERNAMBUCO —No patacho Novo Lima, dJ. 
C. dós Santos, 1182,96 litros de vinho. 

RIO GRANDE—Na barca Favorita, Jd. Fon- 
seca, 1 volume com roupa de cama 

IDEM—Na barca Arminda, M. 4. 8. Penso, 
603,24 litros de vinho, . 

LONDRES Nó vapor Beta, Tengo & ca 
2836, 56 litros de vinho, Silva & Cosens. 7880, 4 di- 
tos de dito; ; L. Brocheton, 267,12 ditos de dito; J. 
8 C. e Silva, 267,12 ditos de dito ; M. P. Guimarhes 
& Son, 2671,2 ditos de dito; B. ephew & 0.º, 8 cai. 

xas com doce ; A C. Rodrigues, 5349 4 litros de vi vi- 

nho; D. “A Sonres, 10684;8 ditos de dito; M. A. 8: 
Penso, 10684,8 ditos de dito; S M. da Cunha, 5342,4 
ditos de dito; L. V. aaa T caixas com doce ; Q. 
Harris & C.* di | re Ra juho ; Croft & C *,18 
caixas com doce ; À JSoarê es, 367 volumes com 
cebolas e limões ; D. M. Feuerheerd Junior & C.», 
2404,8 litros do vinho; Ofiley & Cramp, 5342 ,4 di- 
tos de dito. - 

LIVERPOOL — No vapor Cintra, 3. 8 C. e Sil. 
va, 1068,48 litros im vinho; D. Soares & C.*, 27 
caixas com maçãs; M. Lucas, 23 volumes com ce- 
bolas e fructa; À A.J.P. “Soares, 178 ditos com ditas; 
M.P. Guimães & Sou, 1602,72 litros de vinho; Tea- 
ge & C.*, 534,24 ditos de “dito: L. M. de Oliveira, 
40 caixas com cebulas e maçãs; Graham & 0.:,1123,6 
litros de vinho. 

BRISTOL —No vapor ing. Pioneer, B. Nophew 
& C.*, 4 caixas com doce; C. Smithes & C.* 4 ditas 
com ditas, J.-d. Villela & Filho,50 caixas com baga 
de sabugueiro; Graham & C.*,1 caixa com doce; 
A. J. P. Soares, 46 canastras com cebolas. 


Completa dessarga 
Setembro 15 


AVEIRO —Hiate Cruz 1.º 
IDEM—Hinte Conceição Feliz. 
ARACAJU'— Barca. Maria & Amelia. 


Loneros despachados. pola cemms «bi 
, - estiva 


Setembro 15 


“Oleo de linhaça—3 pipas. 
Ferro em verguinha—330 feixes. 


A 


Efisento dos vinhos o ques 


— ardentes +. 
Setembro 15 & é 
Litros 
DESPACHADO FARA DAPORITS 
Aguardente... ..eseucsaar dá do 475,00 
DESPACRADO PARA CONSTIMO 
Vinho maduro ................ 178,08 
Dito verde... ces... Perco poo 1479,12 
| ACHADO PARA 2XPORTAÇÃO 
O PR cc... 63628,00 


Praça de Lisboa de 14 setembro 


Rendimento da alfandega & grande de 
Lisboa & o, dia 13 de igntid: 96:957 4570 
Idem no dia rp ade ' 6:7275283 


— — —— — — 
, 


103 6844853 
Cotações officiaes | 


a Insertogõen d'assentamento, juro 
pago ató 30 de junho de 1864 
 Cou n idom.”. eeteiersooe so 
Titulos de b acções do banco de 
Portu gal.ccorecs. eua... 


Titulos d icr | 

tigos] . PARA pt |: gd 
qo, de divida publica ag 
Titulos de divida publica [das 


pet recai 


49 1, n 49 3%, 
40 1 4 49 3), 


Dna , 
a 4 


o. 


- l o 
Londres.. Há - 60 
a º | 


BariBumis:o «zu 
Hamburgo... 
Ameterdam , 
GengrAi e axe 
a CB.svos. 

co mp 
VAIS qetris Bdiv.. - 982 


“Potob Fbmro o: 


fundos entr nugetr ra 

(Boletim telegraphicy) | 
Bolsa de Madrid,em 13 de sotembro-- 8 p 

consolidade 50,908 dito diferido 46,25. 
Bolsa de Paris, eto 13 de setembro — o por cento 

* frances 66,75 —4 !/; dito 9270 - 
Bolsa do Londres,em 13 de setembro -Consolida, 
dos 88 1/)—8 por cento portuguezes 47. 


08 cb-sbmarD-ois- | 


MBA 


Rio de Janeiro 22 de aí onto | 
| BOLETIM DE BA 22 pg AGORTO E | 


Durante a quinzena houve | pouco Poviménto eu 
nosso mercado de importação, uchando- se os princi 


paes compradores rc suppridos dos gene- 
ros de prio EEE stilo 
” Não he houve tamcbem alteração notavol na posi, 
o 
O áreito doce de Lisboa foi vendido de 3 das 
8308. 


O sal mantevo- se d 620 a 06 réis, segundo 

procedencia. a ra co 4 
A procura do vinho fui tambem 

Lisboa, conforme a qualidad 


E cento 


2408. O do Mediteri as bem não melhorou d 
ceição; vende aa Ee 701 pI pipas do tinto e 60 di- 
as do branco, ando em 1.º mão ce 


rea de 2 i- 
pas tinto é dê 1: 000 ditas branco. é o 
Attentã a pouca disposição que mostram os 
pradores pará entabolar maiores nogocios, qualquer 
“Supprimento mais importante affecta o mercado. E! 


normaes pouca ou denntita influencia teriam, n 
uadra corrente, concorrem para a morosi 
ade e menor faci idad das transacções. 

Houve tambem pouca actividade no mercado do 
exportação, | 
Tem havido boa procura de algodão ; mas, não 

-BÓ esperando-se no proximo mez supprimentos regu- 

lares da nova safra, apenas consta n venda de uma 

pequena partida de Santos a 289, 

Renalisaram-se algumas vendas de assucar para 
exportação e consumo. 
Depois da entrada do Estramadara (16) com 


o que se dá com as ultimas entradas: em im, Bd nom 


progressivamente a estes algarismos. . 


s de Tunis as | 


a a SSU400) 


uena: od sãos 
de, regulou de 2275 


" venderam-se 15:000 ec de café com uma baixa 


E do cm EafeRO 000 5 saccas, | TX . 


80 cambio obré Londres a27 
Na dera sra ah 


e 1 quar itavos d. 6. tem-se so firmado 
mos do 
348 réis, sobre Hamburgo 1650 hi , O Bol Er 
co Portoa 98099 p.c. a 90 dias. 
As apolices goraes de 6 p. c. foram negociados 
a 97, 97emeive 98 pc. 
Não houve mudança na SA do desconto: cón- 


Sobre França sacou-se 


serva-se nos bancos 4 8 p c.,6 na praça tem' regu- | 


lado de 7emeioa 8 p. c. 

-“Negocirrãs-so as acções do Banco do Brazil a 
385 e 395 de premio, do Banco Rural e Hypothe- 
cario a 685; 695, 7058 e 713 de dito, o da compa- 
aum de seguros Fidelidado as de desconto, 

- IMPORTAÇÃO 

“AZEITE DOCE—Do de Lisboa venderam-se 
130 barris a 3253 e 3308. 

Venderam-se tambem 100 caixas pelo Emperiur 
du Brézil, de Marselha, a gre 

SAL— Co rvou-se q o ea piuimpção, 
regulando ainda os preços S do 590 

VINHO —De Lisboa regina se 93 pipas a 
2275, 2305 e 2405. 

De Pad venderam-se, tinto é palheta a 
gar, 150 Opus a cerca de 1905 , 82 
as, 50 qu la o “80, deci os & cerca de 1905, e |' 

ranco 60 pipas a cerca de 1808. 

De Port-Vendres, tinto aa ras 1 meia, 204 
quintos e 50 decimos a cerca de 1 

De Terranoga,tinto 160 pipas, Big quintos e 298 
decimos. 

Tem-so efectuado vendas de vinho verde a 2305 

EXPORTAÇÃO 

CAFE' — Venderam-se durante a quinzena 
'69:337 saccas. 

 Regularam nas ultimas vendas 08 preços se- 

guintes: 
LOTES REDONDOS . 


Estados-Unidos ......... 65500 a 65600 
CADAL: Srsmo dus caca ca e 63400 a 65500 
Norte da Europs......... 68600 a 68700 
“Mediterraneo .......«... 684508 68550 
QUALIDADES 
Lavado.. ado - 78100 a 75400 
* Superior BRO 78000 
Superior ..cseuvess se... 65800 a 64900 
Primeira boa............ 65450 a 65550 
Primeira ordinaria.,..... 65200 a 63300 
Segunda boa..,,esesee ss « 63000 a 65100 
Segunda ordinaria, ....... 55800 a 55900 


Estes preços estabelecem uma baixa de 50 a 100 
réis em arroba em relação ás cotações do dia . 

Despacharam-se 63400 saccas.. 

Embarcaram 52872 saccas, 

As “ALGODÃO — Constn-nos apenas a venda de 
ca de 100 arrobas de Santos a 285000. 

Despacharam-se: 139 volumes para o Havre, 
e 10 ditos para Liverpool. 

ASSUCAR— Veuderam-se algumas partidas do 
mascavo pera consumo, e 600 saccos para exporta- 
ção, aos preços abaixo mencionados : 

Do de Pernambuco, branco, foram diminutas 
as vendas. Do de Maceió veuderam-se cerca de 1000 
saccos para o consumo, de 45400 a 53200. 


Cotamos : 
ad ei hranço fino e 2. a A 553008 55400 
»  3º,... 550008 55200 
PES a tc dice é - 43000 a 43200 
Não 5a 4.º nem mascaro. 
Maceió, branco.........ccscas «+. 48400 a 55200 
Não ha MASCAVO. 
sem e Cotinguiba branco........ 450008 45200 
» - mascavo .,.... 286008 28709 
Can pos DrADCO. cos csoccoscscsoso 45000 a 43400 
» NRACAVO Fls co oco ss soca ae 23500 a 35600 
Ha em ser: 
De Pernambuco 184 barricas e: 5810 saccos. 
De Maceió 78 ditas e 158 ditos. + 


| Da Bahia e Cotinguiba 251 ditas, 340 ditos e 


998 caixas. 

De Campos 13 ditas, 

Total : 1944 caixas, 5 
cos. 

Despacharam- -se: 14 caixas para Lisboa e 17 
ditas 6 barricas para o Porto. 

COUROS — Nas ultimas vendas obtiveram os 
grandes 250 réis e os pequenos 240 réis. 

Ha em ser 5; 

FUMO DA BAHIA EM FOLHA — Venderam- 
se cerca de a :00U fardos ao” pu bojo 


so ditos « 546 aitas: ! 
6 barricas e 11308 sac- 


t Patente. ces csguis ao do é 5 a 245000 
Florssgas é Ei FR 165 a 175000 
Er E ID 3 TOO Qlsa 123000 
2º, Es POE AR “85 a 98000 
Do 3513 Do ofTESI O PHGT a SDS 55 a 53500 


Ha em ser cerca de 6: 000 fardos. 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO —Sommam vs saques fechados até hoje 
(22) pelo paquete fraucez Estramadure : 
“— Sobre Londres, lb. 380:000 a 27 e 1 quarto e 27 
e 3 oitavos d. 
Incluimos n'esta gsomma lb 30:000 tomadas pe- 
lo governo imperial a 27 o 3 oitavos d, 
- Sobre França, 1800-000, ERR EL a dás, 16, 47 
e4Bréis 
Sobre Hamburgo, 400:000 m. [2 a 660 réis. 
Sobro Lisboa e 0 Porto tem regalado a tabella 
sbguinte: 


.* 


1019102p C.,cceceie cce rss à vista 
JOD GOL DO, suas ara re 30 dias 
99 8100 p. ciriticcc.cccr.so 60 » 
984 9Ipe..scrrcccrrvoces 90 « 


Passaram- Ro 20; 0003 a 99 e meio p ce. sobre Lis- 
boa a 30 dias cem moeda esterlina a 90 dias paga- 
veis E, preta peqieita praça soi ro Londros a27 
[Ro APÓLICES--Negociaram -BC as gernes de 6 p. 
Ce a 97,97 o meio e 98 p 
DES ESCONTOS—Os batido mantém a taxa de 8 

p e Na praça regularayi de Temeio a3p.c: 
'S & ACÇÕ 
Basil a 384 e 398 de premio, da Caixa Filial de 

ernambaco a 205 de dito, do Banco Rural e Hypo- 
thecario a 684, 695 713 e 708 de dito, e da Com- 
me de Segaros Pidelidado a 5 de desconto. 

“ (Ext, do J. do €. do Rio do Janeiro ) 


ADE mm 
mala, 28 de agonto 
REVISTA DO MERCADO DE 22 4 27 DE agosto | 
—. Foram mais rbantes as vendas feitas esta 
A no bc ii im inte A exportação foi 
iminuta, conservando os ntdriores preços nas pe- 
uenas vendas que so fizeram; o algodão para con- 
mo das fabricas, obteve o preço que na revista 
assada dissemos, exigiam os possuidores. 
Venderam-se d'algumas Eq pelos pre- 


908, q + 4 
ms o pola LogaFad) 6 fez-se SA27I, 27 114 
A V. 
a Não houve alteração nas taxas dos descontos 
ema estabelicimentos e praça. 
IMP PORTAÇÃO 
AZEITE DOCE. —Entraram 40 barris de Lis- 


a 55200 a canada. 
“BATATAS —Entraram 400,caixas pelo Cale- 
lp: de 2 arrobas que se venderam por 35500 cada 


CEBOLAS. —2As vindas pelo Caledonia, ven- 
deram-se por 85 185500 acaixa. 


INAG ntraram de” Lisboa pelo Cale- 
done, 96 da a 60 barris: Metalha- se 


46) 


Lisboa pelo | Caledonia, 
161 ia , dinda em ser: tem- 
se retalhado d'es 


a rá por 2005 a 2255 a 
pipa. Um rd ; FE eua A se- 
mano pasgad 8 r co por cen- 
to de PCA: E] to REA a atéito en praso 
de 4 mezes: fica em ser o carregamento de Marselha. 


EXPORTAÇÃO di Dai » Em aee o o .Esth 
“ASSUCAR.—Da pequena istencia, vandeu- so [VOC 224 2] 6 Ba stubal 0 O Sarali & eo do Lig- 
algam do a ar o, app entêo por Fi b no So 7: o oiii O E 
8600 e 24 esco . 1 » Em Londres, o Dido, e o Admiral 
AGUARDENTE. —Som alteração do preço cor- Nelson ; aa ef; do P orto, Ex 


e refugo por 245600 com 4 1/2 P c, de disimo; eo 
de dentro, para o consumo das fabri 

a arroba e refugo 264 a arroba. . 
“ “ CACAU, Ultima venda foi por 35400 réis, 8 
arroba. 
CAFE.— Vendeu: -sO algm de Marogagipe por 


. 65 a arroba. 
E 


A —Nada so tias sem preço corrente é 


RUMO EM LA ct da nada transpirou 
ce preço da a aá e venda. feita a semana passada, 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 

Transegiram-so as da Caixa Commercial a 16 
p. c. de desconto. | 
Sociadade Commercio 16 p.c. dito. 
- Caixa Hypothecaria 28 p. e. dito, 
Reserva Mei reantil 36 dito. : 
“ÇAMBIOS 
Fez-se sobre Londres a 90 dy. a 


desfavoraveis noticias dos mercados consumidores ; ds. por 15. 


—— 
“= 


o nas 
» 


dado 
ES —Foram negociadas às do Banco do || E 


boa pelo Caledonia, ia! À prego “de 58100 a 


ricas, obteve 298 |9 » 


a 27 18927 4 


DESCONTOS 

Caixa Filial de Londres: 

; Banco da Bahia 7p.c.d 

Pe e = 

As mais caixas É - (12 p. e 
Napraça a7o 

TAMENTOS 


E: — Houve 1) PERA New-York por 40 schelinse 5 
a (Ext. do Jornal da Bahia) 
; V Ve vw euas 


2.» 


o hdi » 4 


Pernambuco 27 de agoste 
REYTISTA BEMANAL | 


CAMBIO. —Saceou-se sobre Londres 60,000 lb. 
a 27 tres quartos, 27 cinco oitavos e 27 e meio d. 
por 13, sobre Pariz a 344 réis por. fr. o sobra -Lis- 
bon de 90 a 95 por cento de premio, elevando-se 08 
saques effectuados durante a semana à [b. 75,000, 
ALGODÃO—O d'esta provincia 'vendeu-se de 
295000 a 293300 por arroba, o de Maceió, posto a 
bordo, de 298700 a 305000, e o da Parahyba, da 
mesma fórma, a 324, a ultima ven 
AGUARDENTE — Vendeu-se a 755000 a pra 
ARROZ-—O pilado da Todia Y vendeu-se de 25400 
a o por Bios o o do Maranhão de 255800 a 


AZEITE DOCE — Vendeu-se o do Hetraito a 
apso o galão. 

BATATAS—Venderam-so a 800'ráis a arroba. 
CAFE —Vendeu-se do 78200 a 75500 a arro- 


"PRESUNTOS— Idem a 145000 a arroba. 
TOUCINHO — Vendeurze o de Lisboa de 85200 
a 83300 a arroba 
- VINAGRE -—O de Portugal vendeu-se de 1005 

a 1155 a pipa. 

VINHOS—Os de Lisboa venderam-se de 1705 
a 2005000 a pipa, e os de outros paizes de 1675000 
a 1855000. 


DESCONTOS O rebate de letras regulou de | 


8 por cento ao anno. 
FRETES — Para Liverpool pelo lastro 12 —6 
r tonelada pelo algodão tres quartos d. por li- 
ra. 
(Ext. do «Diario de Pernambuco»). 


Maranhão 
BALANÇO DO BANCO DO MARANHÃO 
PERTENCENTE AO MEZ DE JULHO DE 1864 


Áctivo: 
Acções—Por 2,500 não emittidas.. 250:0008000 
Apolices da divida publica... ..... 207:524 8902 
Lottr as-descontadas.. .. eco 1,097:6918622 
Lettras caucionadas.............. 8:226 3072 
Lettras protestadas... Ps: | — 2:7648560 
Contas correntes caucionadas.... 871: 400 
Cobranças por conta de terceiro.. 3:6708375 
Bens de TAZ. ce ccsererscrecsases 25:4008695 
EE MOVEM Co cocesoss co. ss... 1:8616868 
Juros de dinheiro tomado a premio 19:482 3288 | 
Despezas gernes,,..ccccscseseess 3:1908130 
54 Lã valores. - :f tre padece score 34:922 3427 
CRER ecestrro Mondo coco sos. 266:5618491 
DAM eanties  2,298:7205830 
-— PASSIVO dida À 
Copital ralos de 10,000 acções a A, 
1003000 * "e aa «4. 1,000:0004000 
DANDO «sp sas tens pasa ao! co... 876:0005000 
Letras à pagar.......... ETICO 447:5163715 
Fundo de reserva. eae ana nhraners até “58:7015861 
Diversos.credores.. .. secura 4:2405244 
Deposito para conta corrente simples -822:4498758 
DONCOntos sec toescraceraa Soto a: Gu do 
uros de contas correntes AR O na 
suadaa s do 13.º semestre... ....... E +, “5145582 
Juros de apolices da divida publica 4:0005000 
Commissões—realisadas n'este se- f 
MEStrO .eccccerescerco rose tese 525868 
Lucros e perdas, saldo do semestre - 48108 
Dividendos.....cesecosucccpe ooo 5:1838680 
Diversos VRIOTOS SosesTos eco on ci 18:3308663 | 
Réis......... 2,298:7204830 . 


(Ext. do «Publicador Maranhense») 


PARTE MASRITEMA 


Porto LES de, setor 
: UNTRADAS eMte r “Ego 
“LISBOA 16 horas— Vapor Lisboa, |. 7 
QUEBEC 35 dins—Patacho Clementina, cap. 
Santos, aduella a JH. Andresen. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem IG 
' Ás 7 BMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não so avista embarcação alguma 
por causa do nevoeiro 
Vento 5. (forte) e o mar muito agitado. 


- 


Lisboa w E e setembro 
EA HAVRE 15 dias Palhatote Sta Cruz de 
ão 
, - SOUTHAMPTON 3 dias Vapor et ing. Ma- 
gaa 
“ SODERHAMN E EE-SBNOR 32 diae—Brigue 
nor, Najaden. 
STOCKHOLMO 38 dias—Patacho suec, Braia. 
PORTO 2 nes 1 Emilia. 
oe ÇA Putacho fr Louise Heun, 4 
ORTO —Barca União. 
AGOS E PORTIMÃO —Cabique Jesus Pio- 
MILFONTES—Hiate Senhora de Atalaya. 
SETUBAL —Barca suec Eolus. c 


HAVRE — Patacho Iberia. 
| FARO —Briguo i ing. Elisabeth. 


— cum memaneial quiesis cera mam 


| movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


capri gagia me 


SINES —Hiate Oriente. 


LISBOA — Hiato Victor Manoe]. As | 
SEVILHA —Hiate Aurora. 
——Chalupa notueg. Kryassero. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Vianna do Castello r3 d etemibro 


BNTRAD 
De cruzar na costa, cabiquo de guerra 5 Serra 4º 
Pilar, commandante Roquette. » SR 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 14 
A's 5 horas da tarde fica fóra da barra o rig 
bacalhoeiro Harrier. | 
ai a 


“TERRA NOVA--Brigus à ing. Harior, capitão 
Simpeoo, com 34 dias de viágem com carga de baca- 
au 
Não sahiu embarcação alguma, 


Vento S. O. forte e. 
sor pes a portos ampérr 
eom rel papos 
te ey o 
ENTRADAS 


7 de setembro Em Deal, o Forerunner, do norte p 


too aa 


BAHIDAS ' 


ALGODÃO. — Vendeu-se ode fóra por 278600 | 8 de sotombro De Liverpool, o vapor Braganza, 


Lisboa. 
o Havre,o Alarme, para o Ponto 


! Mm ara 


GLASGOW 9 de setembro — 
| Porto, o Laura, cap. Dias. 

GREENOCK 9 de setembro — Oarréga para 
creo o Adler. | 


Carrega para o 


—— 


Brazil 


J' O — 

o a Éfmania É a 
Entraram n'esto porto, em 12 de agosto, a bar- 

ca Esperança, procedente de Lisboa—em 13, o va- 
por Galileu, de Lisboa — em 19, hiate Alliança, 
de Marselha—em 20, a barca Acaso, de Londres — 

em 21, a barca Caledonia, de Lisboa. 

Sahiu do mesmo porto, em Já de agosto, o pa-- 
tacho Clé, para a Africa, pelo Aracujú — em 24, o 


ab Ape ao 


" ANNUÚNCIOS 


E ido de manhã missa tolemne, expo 


brigue Anns, para o Porto, com assucar —em 26,0 
brigue Aosombi? põr Lisboa, com varios generos. 
Pernambuco 


Entraram n "este porto, em 15 de a agosto. A 
gue Figueirense, procedente de Lisboa — em 21; 0 
brigue Esperança, do Porto—em 28, o brigue Coner 
tante 2.º, de Lisboa, " 
Sabiram do mesmo porto, em 13 de agosto, 0 
brigue Soberano, para Lisboa, com carga de assuear, 
mel e areia—em 24, o bri de portuguez S. Jorge 
de Aveiro, para Cabo Ver em Jastros 
, A 4 e A É - T ] , 4 
“ Maranhão ; 
Ficaram 4 carga para Lisboa : 
lica 1º o Boa Fé; e para o Porto a galera Maria. 


O Boa Fé, devia emhir em 12 de agosto para | 


Lisboa. - 


* 


HT Rj G ando flo 8: I 
“Ficou fundeada n'este porto, a area Ourense, 


na +. Es Pis Ç: 


. 


o 
e 4 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS | 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


EDICO-CIR GIoA ) ORTO 
Cacicica F 
Thermo - Ps bro Tam 


"metro | metro 


Baro- 
metro 


Enco- 
berto 


m.d 


Maxima tósipotatora 20,1 


Minima o 

Quantidade de ozono 7,0 

Pluvimetro (alt. da agua plavial em mil 36,0 
O director, P.A. D ias. 


QRRRY A TURTO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quarta-feira 14 de. dieádio & 9 horas da manhã 


Ke sito 4 Maxima. .e.»o 
Temperatura minima: «eva + ar 
Estado domar | Lisboa—chão, | 


Lisboa. sees. | 


As alturas barometricas são correctas 6 redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio metaorologioo do infante D, Luiz. 
-0 director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIZ EM 14 DE ER- 
TEMBRO 


Descida barometrica de 10 millimetros na Irlan- 
da, estendendo-se até à Corunha. Mau tempo prova- 
| vel para o NE. 


e. — — SST ao REM “5 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


MADRID. 15 DE SETEMBRO A'S 10 H. 
E 5M. DA MANHA 


A crise ministerial continua ainda. A rai- 
ab chamou Mawnez para a organisação do 
novo ministerio. 

TUNIS 3. — As esquadras partiram do 
porto, deixando ahi cada uma um navio. 


ia 


Festividades em S. Cosaio 
Doxrsco 18 do corrente festeja-se na 


igreja matriz de S. Cosme e S. Damião = 


a imagem de Nossa Senhora das ep ra 


Santissimo daria e sermão, | Ea 


oão Iria Carva A ab- 
lo t od vo peras 6 e 
mão, sendo orador « o 


ev. Ga 
| da capela do nr. Silvésteé. a ) Ê ] 

Na terça- -feira 27 do corrente tem de 
tejar-se. na mesma igreja O milagroso 8: Cos 
me, “havendo missa solemne é sermão, se 
orador o rev. José pa tai iveira Junior 
ça ne do snr. Silvebt a (MEDE 

o dia 2 de outubro tambem se festeja 
na a di igreja a io Nossa Senhora 
do Rosario, com missa sole 
do óradar o rev. loura o a música ego asi 
panda. 


fores 


DEGLARAÇÃ jo 


Nº numero 210 do «Commercio do Portos, 
publicado: hontem LÓ do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 


|dor o rev. À 
bado da atra A 


| Banco, o snr, Eranciseo de Oliveira Chamiço, 


a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30]. 
dias, a contar de 15 do corrente mez de if 
tembro. 

Respondem, porém, negativamente os que 
protestaram contra as alterações feitas 


programma do dito Banco, porque desde en. 
tão' “e julgam deligados dare beleci- 
mento. A NUOTATT | 


A questão vai ser ida na EperireE o 
nos tribunaes, onde os signatarios do sin 
protesto esperam mostrar a razão € a ju 
que lhes assiste. Entretanto entenderam 

eviam fazer esta declaração para 
silencio não fosse mal interpretado. 

Porto, 16 de setembro de 1864. 


que o de 


(3939) 
Real Associação Central de | 
agricultura portugueza 


Exposição agricola de Lisboa 


O pRrs ositores do distetel to de Reto: 


sejarem enviar Ps et 


ta gi mei e os não ad manda 


directamente, podem fazel-o por via do dea- 
legado d da mesma Real Associação, nº esta ci- 
dade, Antonio Vieira Lopes, morador a 


do Loureiro n.º 168, 2.º andar, até ao dia 


15 H 


20 do corrente; o mesmo tambem“fornece 
guias, instrueções e mais impressos cóncar- 
nentes á dita exposição, que ha-de ter io 
impreterivelmente no dia 28 de ir 


anniversario do Principe Real. 


brigues Ange- | 


so confessam eternamente agra ecidos. 


[noel B. de C. Alves de Almeida, da mesma 
teidade, por procuração lavrada no escri to- 


mne é Sermão, sen- 


a 


Associação Fraternal de Beneficen- 


cia de todas as classes do Porto | 


Nº dia o do corrente, elas 7 horas da), 
manhã, tem de haver róunião de as- 
semblea na rua de Bomjardim n.º/69,. 
a apreseutação das contas do 1.º e 2.º fri- 
mestres do presente anno € eleve do 
parecer da commissão de contas do anno 
de 1861, á qual se roga-o coipar uibonta 
dos snrs. associados. 

Porto, 12 de setembro de 1864. 

7 José Antonio Dias, 
vd 9 secretario. - 
i *- (3939) 


BOOSEY & SONS 


A casa destes creditados inglezes, fa- 
am bricantes de. pianos e editores de mu- 
sicas, vieram, na ultima viagem do vapor 
«Bota (a, para 'o annu ciante, 8 pianos, con- 
certinos o ilerentes musicas. 

“Os pianos são excellentes e custa cada 
um 30 libras, sendo a sua construcção tão 
segura como a d'aquelles que custam qua- 
tro ve mais. RA É 

As musicas são de uma extraordinaria 
barateza, custando uma opera para piano o 
diminuto preço de 240 réis, assim como 12 
quadrilhas de contradanças dos melhores 
 fauthores, pelo mesmo preço de 240 réis, 
e todas as outras em relação a este preço, 
tornando-se assim recommendavel a todos 
os amadores a acquisição destas musicas, 
porque por 240 réis comprarão musicas que 
sendo Iytographadas custariam dous ou tres 
mil réis, etc, o que é facil de verificar-se á 
vista das edições Iytographadas e editadas 
n'esta cidade. 

Armazem de pianos, musiçss 8 outros 
instrumentos, rua de D. Pedro n.º 44, de 
José de Mello Abreu. (3861) 


CADELLINHA DA TERRA NOVA 


TFENDE-SE a bordo da escuna — QUIEN 
V OM THE RAR (3891) 


Pesos do novo systema 


| ONTINUAM a vender-se na rua de $. João 
bs dog (413) 


QUARTOLLAS DE o dm TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
— NVIDO DE AGUARDENTE 
ENDEM-SE e ma do Muro da Al- 
Vº fan suf n.º 21 ge de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
- (8454) 


“SABÃO INGLEZ 


VENDE. SE na rua de Bellomonte n.º 87, 

mesclado, de superior qualidade, a 190 
réis o kilo — amarello a 150 réis o dito. . 

Em caixas de 50 kilos. (956) 


+ Ê - 


mento 


padre mi lit Ja Si va, sincera- 
onté grato a todas as pessoas que, n 

noute de 5 do corrente e na igreja da Orde 
da Santissima Trindade, assistiram ao of- 
ficios funebres por alma A seu presadissi- 
mo sobrinho Arirtina Augusto Pereira da 
Silva, aproveita este meio, pelo não pode 
fazer pessoalmente, ara lhes agradecer, d 

coração, tão assignalado obsequio. 

EGO, 15 de setembro de 1864. 
cor (8920) 


ANOEL da à MOU Dia o "oo da 
Mouta Junior, tendo agradecido pes- 
soalmente a todos os snrs. que ge dignaram 
honrar com à sua presença aos oficios fu- 
nebres de seu filho e irmão o Bnr. Joaqui 

da Motta e Silva, na igreja da Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo, no dia 
4 do corrente, e podendo ser que involunta- 
rimente houvesse alguma falta, véem por 
este meio significar-lhés seu verdadeiro e 
eterno reconhecimento. - (8895). 


ERR PENSE SE 
OSE' Pinto Ribeiro e Souza, Pedro da Sil- 
va Ferraz e Albino José Pinto Ribeiro: 
e Sousa agradecem a todos os ill.mot e exq,mos 
snrs. que lhes fizeram a honra de assistir na 
noute de 5 do corrente mez, na igreja de San- 
to Ildefonso, ao responso de sepultura - 
teve lugar por alma de sua muito ah 
esposa, filha e cunhada a snr.º D. Victoria 
de Freitas Ferraz Pinto e Souza, pelo que 


(3924) 


t+ 


"Agradecimento 


TOSE' Corrêa de Sá agradece por este meio 
a todos os ill.=* snrs. que se dignáram 
assistir “no officio de: Corpo present Li p 
por alma de seu carissimo irmão Antonio 
Corrêa de Sá, teve lugar no dia 9 do cor- 
rente, na igreja de Santo Antonio dos Fra- 
des, em Ponte do Lima, e d'aqui lhes tes- 
temunha o seu mais profundo 1 reconheci- 
mento 6 indelevel gratidão. | 
" Porto, 15 de setembro de 1864. | 
(3925) | 
ESSO OPEN rem o secreção compre | 
an inch Plscida, d'esta cidade, 
"* (tendo constituido seu procurador Ma- 


ge E 


Ene es 
Q SARA es ES 
o ga a 


Os elementos que compoem esta preparacão, 0 
ferro, o iode e a quina, a collocão no primeiro 
grão das preparações ferruginosas. Basta attestar 
seus resultados obtidos pelos Medicos dos hospi- 
taes, e os relatorios dos rácticos mais eminentes, 

ue confirmárão sua poderosa emtatinaçio nas 
“seguintes affecções : 
Mingon no sangue. 


gu 
Fraquesm, CT 


rio do taballião Monteiro, em julho proxi- 
mo passado, faz publico que lhe cassa jdesde 
a presente data, todos Os poderes conferidos, 
o dá comonullos e de nenhum e sito quaes- 


Convalescenca delon- 
quer actos praticados pelo seu referido eX- 


“gas molestias. 


pag em virtudo da procuração ro- Citorone esitotáricias a escrofalo- 
-Meénstrmo. . Papcira 
Porto, 15 de setembro de 1864. preesdca do utero. aa era QUA 


Humores frios. 
Humores brancos. 
tachitismo. 

Affeccões cancerosas 
e syphiliticas. 

Febres typholdes. 

rerda sn petide; ete. | Varioles, étc., etc. 


Vejão se os bulletins de therapeutica medica 
e cirurgica de 30 de novembre 1860; — a Gazeta 
dos hospitaes de 28 de julho 1860, elc., etc. 
tm das pilulas de todureto duplo de ferro e de 
-quinina de Rebillon, os Medicos aconselhão 
E 0 do Da d'iodure duplo de 
mao mesmo author para as 
é não gostão de medicamentos sob fór- 
XE pilular e os meninos. Este xarope não tem 
como o xarope d'iodure de ferro, o inconveniente 
de ai e de se não poder conservar. 
folheto que se dá de graça em casa 
dos: Pliarmateuticos depósitarios. 
rg eiar em falsificações , exija o com- 


D. Anna Augusta Placido, 
(3929) 


is ee e 
E" uma mi on bra estrangeira nf 

gam-se, de novembro em diante, - 
tos 6 Salas. para "uma BM dobónio, pi 
comida ou sem ella, por. preços | muito com- 
modos. 

“A casa tem bellissimas vistas 
e para a estrada da Foz.. 

À quem Sonvier dirijuso a A. F., Cal- 
deireiros n.º 245, des Q Bs 6 horas ia alado! p 
em diante. (3928) 


“gras e desordes na 
menastrua ão. 
Affeecão ndilhonar e 
E eparnens e 
M as d'estômago. 
Ô a diiço ada qmas 


para O rio 


Qui pretaonder E um 
o - segundo andar em Ci ma 
do Muro n.º 22 Arara á rua de Santa 


thai rina n.º 20, 3.º andar. - (8930) [ prador € Fa cada frasco de Pilulas ou Xarope a as- 
— si DAN 1d do Pp rtp 
Aleatifas, tapetes e-capachos | q epi gera em Paris praia plarmacias 
Ã Fui das stas n.º 33, 1.º andar, - de França a dos puizes estrangeiros, etc. 
MN taçl ja- ED aid Ea eds aleati- De sito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
fas dal rei de pita de 2 a | palmo: Runa lipereira, pum da Balmpario n.º q4. (2880) 
di poa taposeb a, ade uxellas savana TBaratoza extraord t | t di 
e à palmos de lar ras scadas;| | a m 
toalhas de finho'c ciudad” | DaraLteza, extraoral 
para DES da ratarios ; Crumb-cloths ;| naria 
pannos de lá e avelludados, para jardineiras 
e pianos; capachos de coco, etc; Tehá to Stearina em maços de 4, 5 ce 6 
e verde e tambores com passas sultanas' pari vellas 


cakes, pudim, eto. (8240) pra quem comprar 200) maços custará 
CE ear ART REAR EURO: cada um a 155 réis. Para quem com= 
Mobilia de papier machée Jor cera ou 

n 
Ve narnições) E m ella. Peida ei à Vende-se no armazem de pianos, mu-= 
Oba TEA n.º 38, aj E Isica é outros instrumentos de José de Mello 
ng0! Abreu, rua de D. Pedro n.º 44. (2530) 


OSE' Pinto da Costa Jun r astá 
authorissdo para vende: uma 


UEM precisar de uma its, toda nova e co 
ja para sala de vi “toda de mo- Es 
gno, ita em ' Lisboa, dirija-se aaJose” do casa nova de um andar, com loja 
poa ps Santo, jm CITIÊ nino E | e quintal, pertencente a Antonio José Dias 
| (do45 | Lima, sita no lugar de Coimbrões, freguezia 
dos Santa Maripha de; Villa Nova de Gaya. 
(3821) 


Venda de duas pensões 


al o ad duas pensões de 68000 réis 
cada uma, impostas em duas proprie- 
dades de casas sitas na: rua do Corpo da 
Guarda com os n.ºº 9 a 15. 


RuUuos 


quis quizer comprar um “otliçs | al 
ja-se ao escr 


Jota quote Eipto nha digaenjormal, 


RONTENHARO 


onde se 
(3469) 


RUA DE D MARI Nº30 "Quem as pretender comprar dirija-se á 
aa o muito asa | al ao, Pinhoiro Me 4 b. (3894) 
Papeis 'p pintados VENDE-SE» a casa n.º-52 6 63, na praça de 
À - PARA FORRAR SALA | Santa Thereza. * 
E De AM A | Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
ransparentes | | dor Leonardo Joaquim da Araujo. 
Candietros e chaminés ENDE-SE uma casa na rua For- 


PARA PETROLINE (Ghz LquiDO) 


Vidros de vidraça, crystaes e outras fa- 
donas do seu negócio. O ). 


mosa, de dous andaros, com 


“os n.º” 183, 485 e 187. 


* Tracta-so' na peáçá do Anjo n.º 61 a 64. 


| TED ET]o cstirord (3112) 
Papel para forrar salas — TENTA RARA VENDA 
EDE-; por preço barato Ro éstâbálo. pica 2 NDA à RARA 

cimento de J:M: Lobo; praça! do D Pe. gd 


PPP PTP 


o ” p | 
dro n.º128. 7 o A ada) to, nos suburbios d'esta cidade, sita á ponte 
TOSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n. p, de Rio Tinto. 
te post vender fechaduras para por-| ” Consta de casa nobre para habitar, toda 
tas, det ds ri , de novo Taio lo, mobilada, capella, casa de caseiros, eira, las 
H moda “ea iceza, Dei ligne medo vi tom- gar, coberto, pomar, muitos bravios, cte, 
ida Aero precisar É fallg na mesma ado) eto, eto. Lã mesmo se póde tractar do seu 


OSE' Antonio da Cunhs, seu filho o dr, 


José Antonio da Cunha Junior e sua nora |. 


D. Christina Candida de Jesus e Lemos, da 
villa de Manteigas, agradecem por este meio 
a todas as pessoas que tiveram a bondade 
“de assistir, no dia 9 do corrente, na igreja 
da Lapa, ao officio de sepultura de seu fi- 
lho, irmão e marido João Bernardo da Cu- 
nha, e pedem desculpa de o não fazerem 
pessoalmente. | (3905) 


OSE' Antonio da Cunha e-seu filho o dr, 
José Antonio da Cunha Junior, da villa 

de Manteigas, agradecem por este meio a 
todas as pessoas que por sua bondade se 
dignaram prestar serviços e acolhimento a 
sua nora e cunhada D. Christina Candida 
de Jesus e Lemos, na occasião do falleci- 
mento de seu sempre chorado filho e irmão 
João Bernardo da Cunha, e em particular à 
familia do ill.”º gnr. Joaquim Lourenço 
Alves, negociante d'esta cidade, que na occa- 
sião do fallecimento em Lessa lhes prestou 
valiosos serviços, levando-a para a sua com- 
panhia, aonde por alguns dias recebeu o 
melhor tractamento e excellente estima, 
pelo que sempre se mostrarão O 


06) 
Nova Companhia Utilidade Pablica 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas de 


qua de 15 a 30 do corrente teem de en-. 


trar no cofre da companhia com a 1.º pres- 

tação (008000 réis) das acções ultimamente 

emittidas c o seu respectivo premio” (a réis 
108000 por acção)» 

Porto, 1 de setembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(3414) 


Banco Nacional Ultramarino 
M conformidade com o que dispõe .o pa- 
ragrapho 1.º do artigo 4.º dos estatutos 
do Banco Nacional Ultramarino, são convi- 
dados todos os snrs. accionistas do mesmo 


Banco a fazer a entrada de 20 por cento so-| TTMA senhora competentemente ha | 
para ensinar a ler e escrever, gram- 
matica portugueza e algumas prendas pro- 


bre o nominal de suas acções — em Lisboa, 
na caixa do Banco e no Porto na caixa da 
agencia provisoria, no escriptorio de F. Cha- 
miço, Filho & Silva, no espaço de 30 dias, 
a contar de 15 do corrente mez de setem- 
bro. Na occasião do pagamento será encon- 
trado o juro que tiver vencido o deposito 
de 5 por cento, efectuado no acto da subs- 
cripção. Em altenção ás circumstancias ex- 
cepcionaes do mercado moneterio do paiz, 
é facultado aos snrs. accionistas realisarem o 
pagamento das referidas prestações em obri- 
gações ou letras acceitas ao Banco a praso 
de 3 mezes, pagando o juro correspondente 
a oste praso a razão de 6 por cento ao anno 
e mediante as condições que lhes serão pre- 
sentes. Aquelles, porém, dos snrs. eccio- 
nistas que desejarom pag'r desde logo mais 
alguma prestação por conta das sus acções, 
sor-lhes-ha rbonado o juro de 4 por cento 
ao anno, pelo tempo quo decorrer sté que 
essas prestações sejam chamadas.. 
Lisbos, 14 de setembro do 1864. 
O governador do Banco Nvional Ultra- 
maárino, pros : 
Francisco de Oliveira Chamiço.. 


FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROSA 
DELAS 12 horas do dia 22 do corrente se- 
tembro se ha-de proceder no Tribunal 
do Commercio 4 arrematação de uma. pro- 
priedade sita na rua de Santa Marinha do Vil- 
la Nova de Gaya n.º 72 e 74, que se com- 
põe de loja e 2andares, e se acha louvada, 
livre da pensão annual de 40 réis e laudemio 
de quarentena em 1003000 réis, como consta 
dos autos de fallencia, de que é escrivão o do 

dito tribunal— Lessa. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. | 
- (3492) 


Editos de 30 dias 


pELo juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão João Rodrigues da Fon- 
seca estão correndo editos de 30 dias a cha- 
mar é requerer todas e quaesquer pessoas 
certas e incertas que se julguem com direito 
ao producto das propriedades arrematadas 
por deliberação do conselho de familia, a 
que se procedeu no inventario feito-nó mes- 
mo juizo e cartorio por fallecimento de D. 
Serafina Arminda de Sonza Pinto, em que 
é inventarianto Jorge Augusto Redpath, 
para que dentro do referido praso o venham 
deduzir, com a pena | não;o fazendo 
serem lançados e de se ETR Ivres & 
desembargadas as sobreditas propriedades 
ao arrematante cessionario Antonio Morei- 
ra da Rocha Brito, que consignon no cofre 
dos orphãos o dito producto, menos a quan- 
tia de 1:5008000 réis, que já entregou ao 
tutor dos orphãos, por nuthorisação do res- 
poctivo juizo. À (3539) 


PL juizo de direito da 3.º vara car- || 


torio do escrivão Juão Rodrigues da 
Fonseca correm editos de 30 dias, a reque- 
rimento de Augusto Pinto Moreira da Costa, 


desta cidade, a chamar os credores certos |. 


e incertos que se julguem com direito á 
quantia de 1:3018000 réis, depositada no 
deposito publico d'esta cidade, producto da 
arrematação que o annunciante fez de uma 
morada de cases de um andar, mirante, con 
seu retiro e mais pertenças, sita na rua de 
S. João da Foz do Dou 0, com os n.ºº 65 
67 e 69, pelo inven FO 
pur fallecimento de Manoel Machado Lopes, 
da dita freguezia, pena de que, findo o praso 
dos ditos editos, serem lançados e julgar-se 
a mesma propriedade livro e desembarga- 
TEN 


da para O arrematante, . (9574) 
LEILÃO TE 


RUA FORMOSA N.º 399 | 
(EM FRENTE DO BOLÃO) | 


Porintervenção de A, L. Encarnação 


OS dias 15, 16 e 17 do corrente, ás 3 
horas da tarde, haverá leilão, no local 
acima indicado, das seguintes fazendas bran- 
cas, como morins, panos crús, chitas, ler 
ços, ditos de seda 6 algodão, fazendas d 


- la para vestidos, chailos 6 muitas miudozas, 


armação da loja, pinturas, lustres, santua- 
rios antigos, imagens, etc, etc, O: udo 
so vende pelos maiores preços que. pos- 
sam obter, em razão de ou done o snr. An- 
tonto Continho da Freitas, so retirar do mes- 
mo ramo do negocio por ter ontro a que pre- 
- cisa prestar a dovida alionção. (3890) 


À cg Ass 85'e 87 “eita na rua de -S. 
Anistia João. (2822) 


rente mez de setembro, dia em que, pelo 
meio dia, será fechado o contracto com 


ATC a qu.º 4, da 
io A que se procede 


RENDA-SE (se convier) a casa 


LEILÃO | 

RUA DO GONÇALO CHRISTOVÃO 

LT seja CLORO IDO 41 is 

Por intervenção de Jorge Lyon 
GABBADO 17 e domingo 18 do corrente, 

pelas 10 horas da manhã, se fará leilão 
de uma mobilia de mogno e oleo, constan- 
do de cadeiras, mezas, sofá, consolles, com- 
modes, meias ditas, camas de ferro, ditas de 
madeira, louças, porcellanas, crystaes, algu- 
mas roupss é muitos mais objectos que es- 
tarão patentes uma hora antes de principiar 
o leilão e se entregará pelo maior lanço 
que se offerecer, pertencente a uma familia 
que se retira. (3913) 


— REÃO | 


TRAVESSA DA PICARIA N.º 39 
Por intervenção de Jorge Shaw 


Nº domingo 18 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de moveis, 


louças, roupas, objectos de cosinha e outros | 
mais que estarão patentes, cujo leilão tem | 


lugar por se retirar o inquilino da casa. 
| (3016) 


| Letra da Bottomaria 


0) Capitão J. O. Griffiths do brigue inglez 
* «Squire», surto n'este porto, vindo de 
Pomarão com destino ao porto de Liverpool, 
com carregamento de mineral, entrado aqui 
por arribada forçada, precisa tomar a risc 

sobre o navio, frete e carga a quantia de 
1:3008000 réis, pouco mais ou menos, para 
fazer face ás despezss que foi obrigado a 
fazer com os reparos, trabalhadores para es- 
gotar a agua que O navio fazia e outras, € 
por isso toda a pessoa. que quizer tomar a 
mesma letra de risco apresentará a sua pro- 
posta no consulado de Sua Magestade Bri- 
tannica, nesta cidade, até ao dia 17 do cor- 


quem o fizer por menor premio. (3911) 


MA senhora competentemente habilitada 


prias de senhora, offerece-se para dar lições 
em casas particulares. . 

“Quem precisar do seu prestimo deixe 
carta para À. M.S., indicando a sua mora- 
da, nosescriptorio deste jornal. 

- (3901) 


NA fabrica de ourives de prata, na rua 
Duqueza de Bragança n.º 195, preci- 

sa-se de dous aprendizes de 14 annos para 

cima. (3579) 


Nº escriptorio da recebedoria do imposto 
do real de agua d'este distristo, sito 
na rua do Bomjardim n.º 506, dá-se di- 
nheiro ao par, a troco de ordens e letras 
sobre boas firmas da praça de Lisboa. 
(3907) 


ACABA de chegar a esta cidade Mr. Wey- 


is 


gand (que apenas se demora oito dias), ' 


representante geral de uma companhia de 
Bruxellas, em artigos de bronze, taes como: 


estatuas, balaustradas, candieiros, lustres, or-, 


namentos de jardim, serpentinas e muitos ou- 
tros objectos em bronze e zinco, | 


Esta companhia é a encarregada de fundir 


a estatua de D. Pedro IV para a praça do D. 
Pedro. | | 
As amostras em photographia estão pa- 
tentes no escriptorio de J. & Johnston, em 
Bellomonte n.º 73,e no hotel Franckfort, quar- 
to n.º 12. 
Porto, 7 de setembro de 1864, 
(8543) 


HENSEIQUE Borges de Castro mudou o 


seu escriptorio para o seu armazem em 
Villa Nova, sito no Choupello ou Quinta da 
Boa Vista, (3399) 


Qu precisar de hospeda- 
EK P- jem em casa de uma fa- 
milia, composta de quatro senhoras, dirija-se 


em carta a D. A. M. no escriptorio d'este jor- 
nal, - (3447) 


À LUGA-SE o primeiro andar da frento da 
cosa da rua do D. Pedro n.º 54, com 
muito boas Girictcd para escriptorio de 


commissões. Fa 
Ped EEVTER (3049) 


Pipasavinhadas para 


EM alugar 
- Else q 2 ft" 4 AR TT Inara 
-  Caesda Ribeira n.º 30... 


nr. ) Í (207) 
joio dm aoitatetal -a asrie VIA. 
ALUGA -6E; na rua do Bomfim n.ºº 158 a 
4%. 162, uma bonita casa de dous andares 
e aguas-furtadas, com muitos commodos, 
agua em todos os andares e com jardim. . 
Quem a pretender fall na mesma rua 
n.º 116. Ho dA P(I544) 


A LUGA-SE uma casa, si- 

* ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
k e Gjanellas de frente, com 

muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
cavalhariça; póde vêr-se 


» 6 est 
o , 


, 
sto sa UR 


poço, cocheira e | 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
M |de: quem a pretender dirija-se á rua do 


2 ou á Bateria do Terreiro 
O (889) 


Bomjardim n.º 2 


TRI SA Aluga-se | 
MA casa de tres andares e agoas-furta- 
U dad mora Chao Bh. “Que À 'protenl 


der falle na rua do Loureiro n.º 2. 


' 


(35189) 


ATTENÇÃO 

NA preco do D. Pedro n.ºº 134 e 133 alu- 
ga-se um andar de casas, que tem to- 

dos os comnmodos para uma familia ou mes- 
mo para, qualquer estabelecimento de mo- 
das. Quem o pretender dirija-se á mesma 
quo or SS 0576) 


| 8 Las quizer “arrendar uma boa 
m propriedade murada dontro 


de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
falle na rua de Santa Catharina, com Gui- 
lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
suthorisado para assim a arrendar... 

(2711) 


Na rua das Flores n.º 79, loja de 

chá; esquina da viella do Ferraz: 

ENDE-SE chocolate hespanhol, superior 
qualidade. | (3941) 


la-so 8 Lobo, praça de D.| . 


| Allsopps e Bass. Conservas de todas as quali- 


Aluga-se 
Armazem terreo n.º 78, proprio para 
-— qualquer genero, e dous salões com 
a entrada n.º 80, proprios para cereaes 
ou outro genero secco, tudo isto sito nas 
Congostas. 


Tracta-se em S. Domiugos n.º 92. 
(3900) 


Acções de todos os bancos e 


o Inseripções 
MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de 8. João n.º 116. 
(412) 


NOVIDADE 
MUSICAL 


piáNos e instrumentos modernos, tanto 
para bandas marciaes como orchestras, 
chegados ultimamente de França pelo navio 
— ALICE. 

Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.ºº 105 a 109. 

(3908) 


Prevenção 
JoAQUIM Baptista de Lemos, pharmaceu- 

tico na praça de Carlos Alberto n.º 31 
32 (pharmacia do hospital do Carmo), previ- 
ne aos snrs. facultativos e ao publico que 
vende na sua pharmacia todas as especialida. 
des, productos pharmaceuticos, preparados 
modernos e muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia e pharmacia, que recebe directamen- 
te de seus authores, de Inglaterra, França e 

Allemanha. (3397) 


Maravilha do seculo 
| XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


ÃO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
& quasi milagrosos efícitos da nova medicina do 
dr. Radway, para ame seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, a 3,* edição do folheto explicativo : 
vimos annunciar a 4.* edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto alívio. 

Pllulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa ; rua de S. Paulo n.º 74; 
Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
(77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto: 
Damião José Gomes, ráa de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal; snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 


ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
enr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella ; boti- 
ca do snr. José Silverio, — Bragança : botica do snr. 
| Henrique Mauricio, — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 4 | 

, Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 


Espe 0 5 

E! o convento de Nossa Senhora do Fer- 
ro, ás escadas do Codeçal, vende-se chila 

a 200 réis, ladrilho a 190 réis cada 459 gram- 
mas e geleia a 110 réis a prateira. 


(3305) 


Aguardente fina de vinho nacional 
JR ABRICADA em Pinhel e na Insua, yen- 
* do-so em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e gárante-se a qualidade. (2093) 
Vapores Beta e Cintra 
A. DICKSON ' 

CIMA DO MURO, 149 E 150 
D ECEBEU pego ditos vapores queijos in- 
*W glezes de differentes qualidades, cerveja 
preta e branca das melhores fabricas. 

Dita engarrafada em Inglaterra de 


em latas, | 
(3530) 


 - Vinagre 
A rua de Cedofeita n.º 388 a 390, Ferra- 

ria de Baixo n.º 141 e Santo Ildefonso 

n.º 316 vende-se vinagre de meza a 90 réis 


a parrafa, e n'esta ultima ha tambem vinagre 
(2523) 


ades, mostarda e café moido 


tinto a 18440 réis.o almude, 
Gelatina para clarificar vinhos 
emiedndo, lira 
ED. FRESSY 


FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST. DENIS 
É. (SEINE) 

EM o seu deposito no Por- 

to a cargo de C. R. Ba- 

talha —- 93, rua de Bellomonte. 


| “(25392) 
" Melacrome Labé 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
| PARA CABELLO E BARBA 


Ó Melacrome Labé é a composição vegetal 
=? mais preciosa que até nossos dias se tom 
descoberto”, porque tinge instantanea e per- 
feitamente'sem nenhum dos inconvenientes 
de muitas vúntras; E” isento de cheiro, não 
afecta a culis e consorva o cabello e a bar- 
ba em bello estado, | 

- « Vende-se no Porto, rua do Almada, 151, 
1. Under! 

- Deposito geral na sonigdado da perfuma- 
rias internacionaes, 12 rua des Vinaigriers- 
Montmartre — Pariz. (3249) 

tod co Umilrido Ce. a 4 
Antonio Joaquim da Silva Barreiros 

Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 

“ hospital do Carmo, n.º 9e 10 

FP? publico que sbriu o seu novo estabele- 

cimento do vidros de vidraça, crystaes 
nacionaos e estrangeiros, redomas com ra- 
mos de flores, jarros do porcellana, vidros de 
espelho muito baratos, papéis piutados pera 
forrar sala, bem como outras fazendas pro- 
prios do seu negocio, que tudo vende por 
preço muito resumidos, (3372) 


| stietão terá lugar no dia 26 do corrente. 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


RUA DAS FLORES 
Nº LES: 


PREMIO GRANDE 6:000$000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de jumho de 1860 


E] 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 c cautellas de 500 e 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 26 de setembro do corrente anno e 
: | ( ) 


134 — PRAÇA DE D. PEDRO — 135 
RELOJOARIA dia NACIONAL 


a 
DE GERMANO GOURREGE 
NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE (KENEVE-LOCLE 
E Craux-DE-FOADS, NA SUISSA 


N'ESTE estabelecimento se encontra uma bonita e variada collecção de relogios para 

homem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 
esmalto ; pendulas douradas-para cima de meza e quadros de Pariz proprios para escri- 
ptorio, etc, etc, garantindo-se a boa qualidade d'estes relogios pelo tempo de um a dous 
annos. 

O dono d'este deposito mandou vir igualmente um completo sortimento de ferra- 
mentas proprias para relojoeiros, que vendo por preços rasoáveis, e tem no seu «atelier» bons 
officiaes, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de relogios que so lhe 
apresentem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto. 

- Ultimamente recebeu tambem um novo genero de caixas de musica, conhecidas 
pelo nome de — voz CELESTE. (2663) 


he ES K Be x | 
LOTERIA 72 ZA db 


PREMIO GRANDE 6:0004000 RÉIS 
VIUVA CUNHA 


EM á venda na sua loja bilhetes inteiros a 54000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteriz, cnjs 
(3022) 


MOBILIA DE FERRO 


DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


NA RUA DE LICEIRAS 


NºESTE grande deposito continúa a haver camas, colxões, lavatorios, lanceiros, fo- 

- gões do melhor systema, bancos e cadeiras para jardins ou pateos, sortimento de ba- 
nheiras de todas as qualidades, as quaes se alugam ou se vendem, apparelhos de lavatorios 
e muitos mais objectos que alli se podem ver, porque o estabelecimento está franco aos visi- 
tantes, mesmo que não queiram comprar. 


* 


5; enr. « - N.B. O annunciante, constando-lho que alguns negociantes de trastes novos o. 
rua do Souto n.* 17 A, — Villa Real: snr. Mesquita, usados, para melhor venderem as camas, 


dizem aos freguezes que são compradas n'este 
estabelecimento, e sendo isto inteiramente falso, por isso previne o publico que se não deixe 
iludir, porque estes sujeitos compram a quem lhe vende mais. a mais do dous 
oo tto n esto estabelecimento se não vendem fazendas, a não ser a | 


annos 
Manoel da, Silva Passos. Este senhor comprou algumas camas que dizem que vendia 
pelas tabellas d'este estabelecimento, porém ha muito compra a outro fabricante, e por isso sequio de virem 
o publico não se deve illudir, porque sé acaso elles mostram as tabellas aos freguezes, estes 
devem-lhos requisitar a factura, que deverá ser impressa e com o premio que obteve na expo- 
fição ; quando assim não seja, são falsas. Declara se mais que este annuncio servirá para o 


uturo, em quanto se não annunciar o contrário, havendo para isso motivo. 


& . DELISBOA 


rticulares ou ao snr., 


penderh 
SM re 


— e -—o 


LEILÃO 


DO ESPOLIO DO FALLECIDO JOÃO PE- 
REIRA MARTINS 


Rua da Alegria n.º 103 
* Porintervenção de A, L. Encarnação 
“É O dia 21 do corren- 


ras da manhã, no local 
acima indicado, haverá 
“leilão da mobilia se- 
guinte: — Um bilhar de pru mogno com 
todos os seus pertences, um sofá e duas ca- 
deiras de mogno estufadas, guarnição de 
mogno para sala de visitas, secretária, tre- 
mó, mezas, um espelho dourado, cama á 
franceza, etc, etc, o que tudo estará paten- 
te uma hora antes de começar o leilão e se 
pelo maior preço que se ea er, 


918) 


-. 


1, BANE = 
erva alguma. sete possa 


"Enfermeira 


PRECISA-SE de uma pessoa com boas 
habliitações para tratar de uma doen- 


te, Rua Duqueza de Bragança n.º 195. 
| (3927) 


= TDECOMMENDA-SE 00s por- 
“ tuenses a casa do snr. 


Souza, em Lisboa, rua do Arco da Bandeira * 


n.º 128, 2.º andar, qua recebe hospedes 
particularmente a 500 réis diarios, angmen- 
tando-se, porém, este preço segundo as com- 
modidad:s que se exigirem. (2695) 


os proprietarios dos vehiculos da estação da 

Porta Nobre, n.º* 2,8, 10, 11, 13, 18, 

27, 30, 33, 53, 63, 67, 83, fazem publico 

ue o preço das suas corridas diarias no dia 

dá romaria da Senhora da Luz serão de 120 
(3923) 


PILULAS | 


Proto-iodureto de ferrô inalteravel 


“Preparadas, segundo o processo 


réis por pessoa. 


de Biancard, pelo pharmaceutico | <ucididtu 


- Manoel Vicente de Jesus 

| DE pilulas, analysadas pela Sociedade 
dd Pharmsceutia Lusitana, e ensaiadas nos 
hospitaes de Lisboa e na clinica particular, 
são identicas ás francezas pela sua compo- 
sição do propriedades medicinaes, tendo so- 
bre ellas a recommendavel vantagem de se- 
rem menos consistontes. 

Deposito no Porto — pharmacia do hos- 
pital real de Santo Antonio, campo dos Mar- 
tyres da Patria... o (3926) 


CALDAS 


“Rua das Flores a.“ 45 a 51 
ECEBEU velludos, gorgorões de seda 6 


glacós pretos, qualidade a mais supe-|: 


nor, de 80 0 metro de largura. (3379) 


te mez, pelas 10 ho- 


(3432) 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 
ASAP de receber uma nova collecção de 


&% bombas americanas e inglezas dos melho- 
res fabricantes, as mais apropriadas pela fa- 
cilidadeo da sua collocação e modico preço. 
As bombas aspirantes servem umas para 
poços até 40 palmos, oc podem collocar-se por 
cima de um poço, aos lados, ou a distancia 
de 100 ou 200 palmos, absorvem a agua em 
qualquer direcção, mesmo de um poço do vi- 
sinho. | | : 
A commodidade da sua collocação em um 
socalco, cosinha, cavalhariças, pateos, jardins 
e pomares as tornam bem recommendaveis. 
Outras servem para poços altos: tanto 
umas como outras podem' ser tocadas com 
alavanca ou roda de força. | 
As bombas compressorias servem de ele- 


var aagua a grandes alturas; d'estas existo 
grande variedado, umas de ferro, outras de 
“bronze ou cobre, e para differentes quantida- 


des do agua. (3919) 


Armação barata 
A rua de Santo Antonio n.º 245 vende- 
se uma trmação com vidraças, propria 
para fazendas brancas. (3921) 


ENDE-SE nm altar com- 


póde fallar na rua do Calvario n.º 396 41, 
(2539) 


- ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Companhia de navegação a vapor 
LUSITÂNIA 


Viagem em 12 horas 
º “dim O vapor — LIS- 


Rocha, sabirá para Lis: 

boa 6 * feira 16 do cor- 

| rente, às 3 horas da 
eis Susi. tarde. 

Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


dA » coontvisd deiDO is 


k A 23000 v sl 
No escriptorio d'esta companhia seguram-se 


fazendas a 3 oitavos p. e. e dinheiro a 1 quarto p.e., | ' 


sendo carga de memo dos vapores da mesma. 
Agontes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, Ma audar. (. +) 


Liverpool ' 


O vapor ingles — 


pitão Tutt, espera-se 
R aqui para sabir com 

| brevidade. | 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem sc deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
o passagem, assim como ao gar. Carlos Coverley, 


(3548) 


rua dos Inglezes n.º 87, 1,º andar 


pleto : quem o pretender 


o BOA, — capitão J. G: 


 FRANKFORT, —ca- | MM 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


O o inglez — DE 
'BRUS, — capitão L, 
Wooloughan, espera-se 
aqui até odia 20 para 
sahir logo depois para 
os portos acima men- 


* 
e. 


e 2*r, “M 
E 
] 
|] 
y 
W (... 
Poe a : "+ 
o 
y mas A O ad o A 


cionados. 

Para carga e pas 
signatario Carlos Coverloy, rua dos Inglezes n.º 87, 
ou na praça. (3550) 


Cadix & Malaga 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 56000, meios ditos 7 


iros tracta-se com o con- 


O vapor ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
E mes Flinn, sabirá por 
=p estes dias, 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Covorley, 87 rua dos Ínglozes. 
(3553) 


Londres 

q A escuna ingleza — EDISSA, — 
"a classificada no Lloyds Al, de 76 to- 

nelladas, capitão William Anderson, 

gahe até o dia 20 de setembro. 


N. B. Os snrs. carregadores terão a bondado 
de mandar seus vinhos para bordo. 
(3405) 


Londres 


a A escuna ingleza — SURPRISE, 
Fa — capitão Peck, sahe com brevidade, 


(3555) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA AN- 
NA — capitão E. J, Warne, sahe com 
brevidade por ter a maior parte da car- 
ga prompt», (3549) 


Bremen 


A escuna succa — CARL WiI- 
CTOR —, capitão L. Fex,recebe carga 
e eahirá por estes dias, 

| (3551) 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


O navio da carreira — QUEEN OF 
| THE TAFF. 
5 A escuna ingleza — QUEEN OF 
E» THE TAFF — deve estar ir 08 CAr- 


repamentos do outono, 2996) 


Hull 


EM DIREITURA 


A sahir no principio de setembro 
FE Na proximo a escuna ingleza — PRIN- 
2 CESS ROYAL, — capitão William 

Sa ro Mellon. 

- Mason, Hul, (2862) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
A. miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


Je º De 

Aclia-se prompa a barca — FA- 
| VORITA — para o Rio Grande do Sul, 
qa pelo Rio de Janeiro. 

er dr Os snrs, passageiros venham le- 
alisar suas passagens a casa do caixa Domingos da 
Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400,0u a Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro 


AVISO 


Está prompta para seguir! vingem 
para o Rio de Janeiro a veleira barca 
— JOVEN ERMELINDA, 

Aos snrs. passageiros roga-se o ob- 
legalisar as suas passagens, e nos 
snrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 


| do caixa José Corrêa do Sá, Praça de Carlos Alber- 
| to n.º 54 o 55. 


| (2427) 
SE . 
Rio de Janeiro 
A barea — SILENCIO — a sahir 
EM com brevidade: para carga e passagei- 
&” ros tracta-ge com o caixa, rua da Ale- 


dm gria, 97, ou com Comes Lima & C. 
Cima do Muro. (3542) 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
P brevidade. 

PRO as - Tem muito bons commodos para 
passageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
anteiro, 
Tracta-se com Manoel José Monteiro (840 8, 
) 


rua das Oliveiras n.º 46. 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2º — à sa- 


se com Castro Silva & Filho, na rua 

A sahir com muita brevidade a bar- 

EEy beliches para os de proa. Quem na mes- 
1. 

GRANDE — sahe com brevidade, por 


hir com muita brevidade, 
Para carga co passageiros tracta- 
dos Inglezes n.º 68 e 70. | (3888) 
o " - o 
Rio de Janeiro 
ca — AMELIA —, com excellentos 
commodos para passageiros, inclusivô 
ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Manoel Grualber.o Soares, rua de Bellomonte n.º 
(2652 
" » 
Rio Grande do Sul 
A barca — PAQUETE DO RIO 
ter prompta a maior parte do scu car- 
regamento, 


Recebe passageiros, a psgar n'este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos oferece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29. 

(3484) 


R Grande do Sul 


A nova barca — ARMINDA , — 
capitão Nunes, vai sabir com muita 
brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
Josó Carlos Ferreira Soares, praça 
(8190) 


com o enixa 


so 
de Santa Thereza n.º 50. 


Bahia 
O palhaboto — DORVAL, — capi- 
tão Conceição, vai sabir com brovi- 
dade. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da O IDA) 


Pará 
“A galera — CIDADE DE BELEM, 
— capitão José Domingos de Olivoira, 
vai sahir com brovidade. 
Recebe carga o passageiros e tra- 
cta-so com es caixas Pinto & Rocha, no largo de 
8. João Novo u.* 2, (2940) 


Pará 


Sahe com muita brevidade de Lis- 
boa a nova barca — LIGEIRA. 
Quem na mesma quizer ir de pas- 
sagem dirija-se à rnade Bellomonte, 
(3124) 


Responsavel MH. S. Carquea 


pa — e «ua 
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TYP. DO COMMERCIO PO PORTO 
iwua da Fsrraria de Baião n.º 10€ 


